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Cáixilho e accessorios do carrinho «Cyrano» 

LINHAS DO ESTADO 

ASSARAM Oito mezes sobre o decreto da organi- 

sação da administração das vias ferreas do es 

tado, diploma a que aqui tecemos sinceros 
louvoures e porventura a obra mais salutar de quantas 
se procurou fazer na situação politica ultima, que tão 
fertil foi em legislação espalhafatosa. 

O pensamento era bom em si e foi levado á pratica 
por uma corporação em que ha funccionarios de um 
provado zelo, quasi fanatico, e d'uma rara competencia 
no assumpto. 

| Desta maneira tudo nos conduzia a esperar que os 
resultados correspondessem ao desejo do legislador e 
os factos vão confirmando os vaticinios que se fizeram. 

A administração, tendo já pelos mezes da sua geren- 
cia, -os elementos necessarios para esboçar algumas 
previsões e tirar algumas conclusões, está fazendo um 
relatorio concernente a este periodo em que propõe 
ao ministro os alvitres que julga preferiveis para o des- 
envolvimento da viação accelerada nas zonas servidas 
pelas linhas do Estado. 
Como os nossos orçamentos não teem sido a expres- 

são da verdade mas meras contas arranjadas ad hoc, 
no proposito de pintar com côres mais rosadas a situa- 
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ção do thesouro, succedia que nas previsões de despe- 
Sa se contava sempre com verbas pequenas para as 
necessidades da conservação e exploração das linhas. 
Nas cifras maiores as reducções incidiam duramente. 
D'ahi proveio que a administração encontrou um deficit 
superior a 130 contos, sem ter verba inscripta para o 
supprir. 

Conseguiu fazer face, com os lucros da exploração, 
a cêrca de metade d'essa divida, conseguiu tambem 
que a restante fosse paga com bilhetes do thesouro. 
Apezar d'isso, ha saldos relativamente importantes que 
revertem a favor do fundo especial, o qual, como é sa- 
bido, se destina á construcção de novas linhas ou do 
prolongameuto das actuaes. 

Estes saldos disponiveis pódem calcular-se, sem gran- 
de erro, em 200 contos no fim d'um anno de exercicio. 
Quer isto dizer, que, no fim d'essa epocha, tem o go- 
verno uma receita com tendencia a subir, que o habi- 
lita a celebrar uma operação financeira pela qual con- 
siga os meios necessarios para começar a rêde comple- 
mentar, rêde que, beneficiando as regiões que atra- 
vesse, irá augmentar o trafego e portanto o rendimen 
to das linhas principaes. 
Tambem tem o conselho de administração pensado 

já na escolha ou preferencia que deva dar-se relativa- 
mente á construcção das novas linhas, e n'este sentido 
formulará a sua proposta. Quer-nos parecer que não 
deixará de ser attendido em primeiro logar a construc- 
ção da linha do Barreiro a Cacilhas, como comple- 
mento natural e inadiavel das linhas do sul e sueste. 

Este troço encurta a distancia de Lisboa, facilita o tra- 
Í ego, diminue a viagem por mar, vae servir uma area que, 
em poucos annos se transformará, constituindo-se como 
- num novo arrabalde de Lisboa, analogo aos de 
emfica e Sacavem. Tem de fazer-se primeiramente. 
Os estudos estão executados e foram confiados á 

competencia do engenheiro (losta Serrão, nosso dis- 
tincto collaborador. 
Devem depois seguir-se novas construcções, por pe- 

quenos lanços, sempre ligados á linha em exploração, o 
que facilita e embaratece a execução de trabalhos, e o 
que evita as perturbações no regimen de trabalho ou 
as crises de braços, tão peculiares com as grandes 
obras de estradas que descentralisam a massa dos ope- 
rarios ruraes, attrahidos pelo augmento do salario. 

Vê-se que o plano é modesto e bem estudado. Re- 
vela-se mesmo um bem intencionado amor pelo desen- 
volvimento das linhas ferreas, um accentuado desejo de 
sahirmos da quietação a que nos condemnavamos, sob 
o falso pretexto de não haver dinheiro para linhas fer- 
reas, que criam a riqueza e accrescentam os valores 
pela facilidade da sua permuta, quando. se desbaratava 
a meudo em obras de utilidade discutivel, em construc- 
ções de interesse particular, em estuques e argamassas 
de edificios publicos, ou por ventura se não se subver- 
tia por outros canaes mais ou menos sinuosos. 

A descentralisação ou a boa administração dá estes 
resultados. Podemos alargar a rêde sem dispendio do 
thesouro, á custa da propria rêde, que se completa gas- 
tando apenas dos seus rendimentos, como uma companhia 
particular que não pensasse em dar dividendos aos seus 
accionistas mas tambem não quizesse emittir mais acções 
ou fazer maiores chamadas de capital. 

Por isso dissémos e repetimos que o pensamento da 
lei era feliz, e por isso accrescentamos que mais feliz 
foi ainda o ministro na escolha dos membros do con- 
selho de administração mais em evidencia pelos seus 
trabalhos, dedicação e conhecimentos, pois não ha leis 
boas com maus executores, e até as leis más se tornam 
melhores, se os que a devem applicar são idoneos. 

O... 

A GRANDE FESTA DE LISBOA 

Ão que parece, —a menos que algum facto extraor- 
dinario venha impedil-o — a grandiosa ideia emmanada 
da camara municipal irá por deante e a creação da 
grande festa de Lisboa, em maio será um facto. 

O activo vereador que teve esta honrosa iniciativa 
prestou não só um grande serviço à cidade, como á 
propria camara em geral, porque lhe facilitou o meio 
de attrahir a sympathia da cidade que, por tão repeti- 
dos erros passados, tem alheiado de si. 

Com effeito o ceci titera cela tem, mais uma vez ap- 
plicação ao municipio de Lisboa. f 

A vereação a que presidiu Rosa Araujo teve grandes 
erros, praticou esbanjamentos, administrou mal, sim, 
más abriu a Avenida da Liberdade e traçou nos seus 
arredores, o plano do bello bairro que hoje é uma das 
bellezas de Lisboa. Por isso a capital lhe ficou reco- 
nhecida. 

A' camara actual sifcederá o mesmo, se, como tudo 
leva a crêr, fundar em Lisboa a grandiosa festa perio- 
dica que tanto brilhantismo lhe dará. 

Todas as associações de sport de Lisboa, reunidas 
na noite de 17 do corrente no Real Gymnasio Club,— 
e note-se que esta reunião se tornou notavel porque a 
ella concorreram representantes de todas essas associa- 
ções sem faltar uma só — nomearam uma commissão 
de tres membros para offerecer á camara o auxilio col- 
lectivo d'aquellas sociedades. 

Sabendo-se que estas reunem à gymnastica, o tiro, 
a nautica,-a esgrima, a tauromachia, a velocipedia etc. 
e que reunido o numero dos seus socios não são me- 
nos de 3.000, comprehende-se quanta importancia tem 
esta adhesão á grande festa. 

Além d'isso ainda, à commissão convidou, por circu- 
lar, todas as associações similares do paiz a coopera- 
rem com ella o que, ao mesmo tempo que, dando 
rande extensão aos seus trabalhos promette que o re- 

sultado d'estes será importantissimo, serve já para ir 
lançando em todo o paiz. 

Pela sua parte a commissão municipal nomeada pela 
camara para estudar os meios de levar á realisação a 
ideia apresentada, tem reunido todas as semanas e em 
sessão de 18 resolveu aggregar a si todos os elementos 
que possam auxilial.a, convidando, para esse fim, um 
representante de cada uma das associações principaes, 
camara de commercio, commercial, dos logistas, indus- 
trial, dos jornalistas, da imprensa, a sociedade de geo- 
graphia e a commissão do sport a que acima nos refe- 
rimos. 

Em conjuncto d'estes differentes novos elementos 
funccionou já a grande commissão que hoje é composta 
de mais de vinte membros, resolvendo que extra-offi- 
cialmente seja pela camara consultado o poder central 
sobre as facilidades que este estará resolvido a dar, na 
parte em que a festa precisará d'esse auxilio, e se no- 
meiem commissões especiaes, financeira, artistica, de 
propaganda, de sportl, etc. ! j 

oje deve de novo reunir a commissão cujas sessões 
são invariavelmente ás 4.” feiras às 2 horas prefixas 
da tarde. 

Em vista, pois, d'esta situação dos trabalhos e reu- 
nidos, como estão, todos os elementos que pódem 
constituir valor effectivo, tudo leva a crêr que a ideia 
vá por diante, e Lisboa e o paiz inteiro terá assim um 
meio de tornar conhecidas na Europa e na America as 
suas bellezas naturaes, o seu confórtavel clima e a sua 
actividade que é principalmente porque, nas sociedades 
modernas, os paizes se tornam notaveis, 
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Não precisaremos de estender mesas de tavolagem 
convidando os desregrados do mundo a virem aqui 
emocinar os seus vicios; e contra a obcecada opinião 
dos que só assim entendem que o nosso paiz póde ser 
apreciado no estrangeiro— como abrigo de ignominiosos 
— a camara de Lisboa terá attrahido as attenções de 
todo o mundo por meio de uma festa toda paz, toda 
flôres, toda sorrisos. 

Bem haja se assim o fizer. 

a 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria 

Direcção geral de obras publicas e minas 

Repartição de obrãs publicas 

Tendo a companhia nacional de caminhos de ferro, con- 
cessionaria da linha ferrea de Foz-Tua a Mirandella, apresentado 
a conta de liquidação da garantia de juro, relativa á exploração 
d'esta linha, durante o período decorrido de 1 de janeiro à 3o de 
junho de 1900 (2:º semestrê do anno economico de 1899 à 1900) 
na importancia de 26:51939892 réis; À 

Mostrando-se da mesma conta e da do 1.º semestre do referido 
anno, economico que o rendimento annual, liquido de impostos 
foi de 50:3995p89S réis, e portanto o kilometrico de 921 722,98 
réis, ou superior 221;5722,98 réis ao minimo fixado para as desne- 
sas de exploração, sendo assim o estado responsavel só pela 
differença, na importancia de ATIOGORAS: réis, entre o juro do 
capital garantido na totalidade de 59:22255135 réis e aquelle ex- 
cesso; ; 

Considerando que em virtude da liquidação relativa ao 1.º se- 
mestre do mesmo anno economico, auctorisado em portaria de 
28 de janeiro ultimo, o estado já pagou 20:578:9529 réis, e que, 
portanto, é assim responsavel pela differença na importancia de 
26:51939S92 réis: j 

Hã Sua Magestade El-Rei por bem, conformando-se como 
parecer de 19 do corrente mez, do conselho technico de obras 
publicas, approvar a mencionada liquidação, e ordenar que, salvas 
as disposições do. artigo 15.º da carta de lei de 26 de fevereiro de 
1892, seja paga à companhia nacional de caminhos de ferro, co- 
mo complemento da liquidação da garantia de juro do 1.º e 2.º 
semestres do ánno economico de 1899-1900 aquella differença na 
importancia de 26:51935892 réis. — + : 

O que communica ea o tia de exploração de cami- 
e ferro, para os devidos effeitos. 

Ag em 8 de julho de 1900.,—/0sé Gonçalves Pereira dos 
Santos. 

Tendo a companhia nacional de caminhos de ferro concessio- 
naária do caminho de ferro de Santa Comba Dão a Vizeu, apre- 
sentado a, conta de liquidação da garantia de juro relativa á ex- 

ploração d'esta linha durante o periodo decorrido de 1 de janeiro 
à 3o de junho de 1900 (2.º semestre do ânno economiço de 1809 
à 1900) na importancia de 32:17639878 réis 5 

ostrando-se da mesma conta e da do 1,º semestre do referido 
anno economico que o rendimento annual liquido de impostos foi 
de 34:71039,)56 réis, e portanto o kilometrico de 701 9077,62 réis, 
ou superior em 139077,62 réis ao minimo fixado para despesas de 
exploração, sendo assim o estado responsavel só pela differença 
na importancia de 62:25139112 réis, entre o juro do capital garan- 
tido 62:3043p466 réis e aquelle excesso; = f 

Considerando que em virtude da liquidação relativa ao 1.º se- 
mestre do mesmo ânno economico, auctorisada-em portaria de 28 
de janeiro ultimo, o estado já pagou 30:07430234 réis, e que por- 

tano é assim responsavel pela differença na importancia de réis 
32:1763878: 

! é Sua Magestade El-Rei por bem, conformando-se com o pa- 
recer de 23 d'este mez, do conselho technico de obras publicas 
approvar a mencionada liquidação e ordenar: EA 

1.º Que, salvas as disposições do artigo 15.º da carta de lei de 
26 de fevereiro de 1892, seja paga á companhia nacional dos ca- 
minhos de ferro, como complemento da liquidação da garantia de 
juro do anno economico de 1899-1900, áquella differença na im- 
portancia de 36:1765878 réis. = [ ALA 

2.º Que esta liquidação continue a ser considerada provisoria 
emquaánto não estiverem concluídos todos os trabalhos e rigoro- 
samente feita a medição da linha. 

O que se communica ao director fiscal de exploração de ca- 
minhos de ferro, para os effeitos devidos, Paço, em 28 de julho de 
1900.==J0sé Gonçalves Pereira dos Santos. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Tarifa d'operações aduaneiras. — Vae junta a este 
numero esta tarifa que é evidente substitue a que 
vigorava desde a abertura da linha de Caceres e já es- 
tava bem precisada de reforma. 

O systema de contagem das taxas é outro, agora, 
adoptando-se o peso das remessas, como é regular, em 
logar do dos volumes, como até hoje. E' muito melhor 
porque mais facilmente o commercio póde calcular o 
custo da passagem d'uma expedição pela fronteira. 

Graças ás complicadas operações, tanto na alfande- 
ga portugueza como na hespanhola, estas taxas são bas- 
tante elevadas, gravando, em muitos casos, a mercado- 
ria, de fórma a difficultar o commercio internacional. 

Por exemplo: uma expedição de Goo kilos de café, 
productos de confeitaria ou conservas (de que tanto ex- 
.portamos) paga 35000 réis de passagem de Portugal 
para Hespanha, representando 6 réis por kilo, fóra os 
direitos, o que é elevadissimo. 

O systema aduaneiro da papelada e das complicações 
produz d'estes gravames — ha que supportal-o! 

Para tecidos e outros generos de mais difficil despa- 
cho não houve meio de fixar tarifa; ha que regular o 
custo da passagem nas fronteiras por ajuste com os 
agentes. | 

Lã 

NO NORTE D'HESPANHA 

São geraes as queixas dos muitos passageiros que 
vão agora a Paris, contra o serviço que está prestando 
a companhia do Norte. 

O sud-express de que todas as companhias se esfor- 
caram por acelerar a marcha, attingindo esta, na linha 
d'Orleans a velocidade commercial de 83 kilometros, 
na do Midi 81, na portugueza 57, e até na pequena li- 
nha da fronteira a Salamanca 56, arrasta-sa entre Me- 
dina e Hendaya com uma marcha de 43 kilometros, 
isto é a que se usa na Europa para trens de mercado- 
rias! E na volta apenas attinge 42 ! 

E note-se que ainda ha atrazos repetidos. 
O nosso collega Commercio do Porto recebendo, 

como nós, reclamações de toda a gente, expressa-se 
da seguinte fórma: 

São-nos apresentadas queixas muito desagradaveis sobre o modo 
EOgIo se está fazendo a travessia de Hespanha em caminho de 
erro. : 
O sud-express, sendo um comboio que devia primar pela ra- 

pidez da viagem, pára em quasi todas as estações e até em apea- 
deiros. D'esta fórma, o sud-express torna-se um comboio demorado 
utilisando pouco aos passageiros que teem necessidade de chegar 
depressa a qualquer das grandes cidades que elle serve. 

Nos comboios ordinarios os transtornos são ainda maiores. 
Isto reclama uma intervenção energica, a fim de que os passa- 

geiros que vão ou veem para Portugal não estejam sujeitos a trans- 
tornos e incommodos que são muito deságradaveis, especialmente 
quando se paga para ter todas as commodidades. 

“Pela sua parte o Economista folha bem insuspeita, 
diz tambem: 

. São comtudo os portuguezes os que, em maior numero 
transitam agora na linha apesar das detestaveis condições da via - 
gem, quer na ida quer na volta, entre Medina e Paris. 

Não erá exigir demais esperar que a linha do Norte 
egualasse a sua velocidade á das linhas portugueza e 
Salamanca, o que daria a economia de 2 horas na ida 
e 2h. e Som. na volta; o que permitiria chegar a Pa- 
ris ás 6 e tres quartos da tarde e a Lisboa ás 9 da 
noite. 

Mas é escusado pensar n'isso. 
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BARJONA DE FREITAS 

Deixou de existir o conselheiro de estado, Barjona de 
Freitas, uma das mais formosas intelligencias que tem 
passado .pelos elevados cargos da administração publi- 
ca do seu paiz, e um dos cerebros mais bem organisa- 
dos da peninsula. 

Retirado da politica militante activa, tinha dedicado 
o seu grande e fecundo talento ao serviço de algumas 
companhias particulares em que todos admiravam a cla- 
reza do seu engenho, a facilidade com que penetrava as 
questões mais complexas, e as suas eanleiplas e extraor- 
dinarias aptidões. 

Occupava ultimamente o cargo de administrador da 
Companhia Real dos Caminhos de ferro portuguezes e 
era ha muitos annos director da companhia de caminhos 
de ferro da Beira Alta. 

Associamo nos á dôr de seus filhos, os nossos amigos 
dr. Augusto Barjona e major Alfredo Barjona. 
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METROPOLITANO DE PARIS 
Foi inaugurado o caminho de ferro metropolitano de 

Paris linha ha muito tempo reclamada pela população 
da grande cidade e construida com todos os aperfei- 
çoamentos da sciencia moderna. 

Já nos temos aqui referido varias vezes ás obras 
d'esta linha e ao genero de construcção adoptado. 

A secção inaugurada vae desde a Porte Maillot a 
Vincennes. O trajecto d'esses 13 kilometros é feito em 
25 minutos. 

Às carruagens reunem a uma grande commodidade 
que dão, uma extrema elegancia. 

Os estudos dos promenores mais insignificantes tanto 
da construcção como da exploração foram realisados 
com um cuidado extremo, sendo interessantissimas as 
estações subterraneas, o serviço da venda de bilhetes, 
o da sua fiscalisação e registo, o funccionamento dos 
ascensores, o da illuminação electrica e tudo que se 
refere a tracção electrica. 

Houve difficuldades enormes a vencer na perfuração 
do tunnel em diversos logares, ou pela natureza das ro- 
chas atravessadas ou pelos embaraços causados pelas 
canalisações diversas que eram interceptadas. 

Vae já prestar grandes serviços, embora muito falte 
ainda para que as novas communicações satisfaçam ás 
necessidades sempre crescentes da circulação de um 
grande centro de população, 

A construcção começou em fins de 1898. Seguiu de- 
pois activamente, tanto na linha propriamente dita co- 
mo nas suas dependencias: depositos, officinas, nas 
estações e no material. 

A fonte electrica está no caes da Rapée na margem 
do Sena para lhe ser mais facil o municiamento de 
carvão. 

O fornecimento das machinas electricas foi confiado 

a Scheneider & Cº Í 
Os depositos e officinas installaram-se n'um terreno 

da Charonne. 
A bitola da linha é a normal, de 1.44, dupla via, 

sendo os carris de 52 kig, por metro corrente, 
Entre a Port de Vmcennes e Port-Maillot ha 18 

estações. Na linha Place de 1' Etoile ão Trocadero ha 4 
estações e 3 na de Place d' Etoile a Porte Dauphiné, | 

As plataformas d'estas estações tem 4" de largura e 
a cota de 0,85 acima do nível dos carris. 

Resolveu-se com facilidade o problema de tornar as 
estações apparentes e accessiveis mas dando-lhes um 
UNico accesso. 

Cada estação tem nas plataformas uma fila de lam- 
padas de 16 vellas a 4" de distancia umas das outras. 

Ha lampadas electricas tambem dispostas em zig-zag 
dentro do tunel. 

Adopta-se o block-system automatico Hall que tem 
dado bons resultados nos Estados Unidos. 

O material circulante comprehende 46 carruagens 
motrizes de 2.º classe, 74 carruagens ordinarias de 2.º, 
31 de 1.º e 10 mixtas, 

Cada automotriz tem 2 motores electricos de 200 | 
cavallos. 

Em todas as carruagens ha 10 lampadas electricas. 
Disposeram-se as cousas de modo que os comboios 

possam succeder:se de 2 em 2 minutos. 

AUTOMOBILISMO 

As viaturas com motor de petroleo são as mais ge- 
neralisadas. Temos apresentado já alguns modelos. A 
nossa primeira gravura representa um outro, adoptado 
no carrinho Cyrano. 

O motor é do systema Klaus com dois cylindros ho- 
risontaes, que ficam aos lados do caixilho, designados 
com as letras À A na figura. O arrefecimento é feito 
pela irradiação nas asas ou pestanas e pela passagem de 
uma corrente de agua no fundo ou culatra do cylindro 
E E, corrente que uma bomba centrifuga impelie para 
alli e para o radiador. 

A inflammação executa-se por meio da faisca electrica 
n'uma machina Q de inducção sem tremedor, do genero 
de Dion-Bouton. 

N'estes apparelhos a interrupção da corrente de in- 
ducção é feita pelo proprio motor. A faisca que utilisa 
é a da ruptura da corrente, em que se aproveita, como 
é sabido, a extra-corrente, aproveitando-se o pheno- 
meno da auto-inducção. 

Assim se evitou o inconveniente que havia nas ma- 
chinas de Rhumkrorff, em que as faiscas não sahiam no 
momento opportuno muitas vezes, e em que não po- 
dia regular-se a precisão da inflammação. 

A transmissão estabelece-se por meio de tambores em 
cones de aluminio B B, dispostos em quatro andares 
1, 2, 3, 4 para darem cada uma sua velocidade. O mo- 
vimento passa para a arvore secundaria e d'ahi para o 
eixo motor trazeiro, por engrenagens. 

A mudança de andamento é determinada por engre- 
nagens tambem. Tem freios de tambor nas rodas mo- 
trizes e freios de encosto sobre os aros pneumaticos. 
Póde fazer-se a manobra, da almofada do conductor, 
D. 

Os cylindros teem 180"" de diametro e o passeio de 
18o9"", O motor dá 5 cavallos vapor com a veloci- 
dade de 3o0o voltas. Permitte velocidades de 8,16,24 e 
32 kilometros por hora. q 

O carrinho, em ordem de marcha, pesa 380 kilos, 
0/que é muito pouco. 

Na figura, a letra G indica o radiador para o arrefe- 
cimento, O O as valvulas de aspiração, S as de escape, 
H o pedal de manobra, M a alavanca de encravamento, 
P os accumuladores, N o reservatorio de petroleo, L o 
reservatorio da agua. | 

E » 

A. segunda gravura mostra a disposição do machinis- 
mo da carruagem Bolido do systema Lefebre, 
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Esta viatura emprega um motor a petroleo de dois 
cylindros A A conjugados, horisontaes, com 150"” de 
diametro e 150""” de passeio. Os tirantes fazem entre 
si angulos de 180 gráos, 

2, — o 

MA MUNBPELDOA d 

Machinismo do carro à petroleo «Bolidos 

Tem, um carbonador de pulverisação, cuja vasão se 
regula facilmente por meio d'um parafuso movido pelo 
conductor. O escape executa-se em 2 tubos grossos de 
cobre H, que abrem na parte posterior. 

A inflammação é electrica, havendo para isso uma 
mMassaroca B ou machina de inducção com um commu- 

No regimen de 700 voltas dá 15 cavallos de vapor. 
Pesa 242 kig. 

O arrefecimento faz-se no radiador R. Não emprega 
bomba para a circulação e leva apenas 25 litros de agua 
no reservatorio. 

O motor fica na frente. No seu volante passa uma 
correia de transmissão C, que vae gornir um dos dois 
tambores com 0o"”,50 de diametro, montados sobre a ar- 
vore differencial, Um d'estes tambores é fixo e o outro 

Mecanismo-motor do carro electrico «Columbias 

doido. Por meio de um gatilho faz-se passar a correia, 
de um para outro tambor, 

Obteem-se 3 velocidades diversas, por meio de engre- 
nagens que se intercalam. 

O caixilhbo ou armação é de cantoneiras de ferro e 
assenta nos eixos por intermedio de molas. e 

O espalho é grande—2"” o que dá muita estabilidade 
ao conjuncto. 

A carruagem pesa, em ordem de marcha mas sem 
passageiros, 1.050 kig. ; k 

A direcção dá-se por meio do guiador S, que é uma 

alavanca vertical tendo o carrete 1, e a cremalheira ligada 
ao eixo director por tirantes com articulação á Cardan. 

Freio de corõas dos carros «Columbia» 

tador, montado n'uma arvore secundaria, o qual fecha 
ou interrompe a corrente quando o conductor o deseja. 
Estç apparelho e os accumuladores vão na parte pos- 
terior, dentro da caixa B, Tambem o conductor póde, 
por meio d'um parafuso micrometrico, fazer girar um 
pouco o conjuncto do apparelho de inflammação, para 
variar como queira o avanço da faísca em harmonia com 
o AncAmeDtO do motor, o qual varia entre 150 e 1.000 
voitas. 

Junto ao guiador vae a alavanca do regulador de ve- 
locidade e a alavanca do freio. ! ' 

Ha ainda um freio do differencial movido pelo pe- 
dal V. 

» 

As figuras terceira e quarta representam pormenores 
da carruagem electrica Columbia. A terceira dá-nos 
idéa do motor usado no phaeton electrico mais peque- 
no.
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Este motor é de dois cavallos vapor apenas, e traba- 
lha o potencial electrico que lhe é fornecido por 4 ba- 
terias de accumuladores. 

A quarta mostra a disposição do freio de corôa das 
carruagens d'este systema. A roda foi tirada do seu lo- 
gar e desviada para a direita. Uma corôa de bronze fi- 
xada no caixilho cérca o tambor dentado do differen- 
cial, deixando um intervallo por onde passa o carrete 
is engrena com o tambor. No differencial ha uma rol- 
ana a que póde applicar-se uma fita de aço fendida, 

por meio de alavancas que provocam um aperto propor- 
cional á pressão exercida no pedal de manobra. Quan- 
do o pedal funcciona, corta-se logo o circuito electrico. 

Esta companhia tem-se tornado notavel ultimamente 
pelos seus avisos e lettreiros. 

Nos carros appareceram uns avisos em que se im- 
põe o pagamento do logar : 

1.º pelas creanças que embora vão ao collo, não se: 
jam propriamente de collo, isto é, logo que a creança 
engatinha fica sujeita ao pagamento da passagem. 

2.º pelos objectos que os seus portadores levem, em- 
bora sobre os joelhos uma vez que sejam volumo- 
sos. 

Falla-se no aviso em incommodo para os outros pas- 
sageiros, mas logo se vê que isso é um pretexto, por- 
que embora os volumes incommodem a companhia dei- 
xa-0S seguir—o caso é que paguem, 

Isto foi publicado sem sequer se esperar approvação 
da camara municipal. Como se vê a companhia não se 
importa com ella, nem, ao que parece, tem muito a te- 
mer, porque ainda na ultima sessão, sendo presente o 
parecer do sr. advogado syndico, contrario á publica- 
ção d'esses avisos, e sendo intuitivo que elles não teem 
rasão d'existirem, houve quem defendesse a compa- 
nhia e empatasse a resolução até a sessão proxima. 

Os lettreiros a que nos referimos, esses foram postos 
com auctorisação da camara e tem tambem seus 
quês. 

São umas taboletas collocadas em alguns candieiros 
d'illuminação publica, dizendo: 

Paragem 

Cnrros 

Amoricanos 

Ha quem não perceba bem se, visto a economia de 
preposições d'estes letreiros, elles querem dizer se a 
paragem é dos carros americanos, isto é se elles param 
n'esses pontos, se é para os carros americanos, ou seja 
para o publico esperar alli que elles passem a correr, e 
corra atraz delles, mas pelos annuncios vemos que 
estes pontos ficam sendo estações improvisadas e que 
os carros desde amanhã só n'ellas receberão ou deixa- 
ro passageiros. ) 

Isto afigura-se-nos sério porque vem, por completo, 
alterar os habitos da circulação publica em vehiculos 
de carreira. 

Os dois processos em uso n'estes serviços, no estran- 
geiro, caracterisam-se pelos omnibus de Londres e os 
de Paris. 

N'aquelles o serviço é como até hoje em Lisboa; os 
carros recebem passageiros em todo o transito, sem- 
pre que tenham logar e param em qualquer sitio quer 
para entrada quer para sahbida. 

Em Paris, pelo contrario, ha estações, onde se eflectua 
a entrada e a sahida e quando ha affluencia tomam-se 

ahi umas senhas que determinam a ordem pela qual os 
passageiros entrarão nos carros, o que evita agglome- 
rações, encontrões, disputas, etc. 

E deve-se notar que essas estações teem casa d'abrigo 
para os que teem de esperar os carros, estações com 
as quaes a companhia dos omnibus dispende, em alu- 
gueres, installações e pessoal, boas centenas de mil 
francos. 

Mas, pelo que vamos vendo, a companhia Carris pre- 
para-se para explorar por um systema mixto, isto é, 
impondo ao publico esperar em determinados pontos, 
não fazendo parar os carros senão n'esses, mãs não 
lhe dando abrigo, nem commodidade, nem garantia al- 
guma,. 

Em dia d'affluencia quem esperar n'um ponto inter- 
médio perderá o seu tempo, e escusa de pensar em to- 
mar carro. 

Os homens que regularmente sobem para os vehicu- 
los em andamento, não irão para as taes estações es- 
perar; só- as senhoras serão victimas, aguardando ho- 
ras seguidas, de pé, ao sol ou á chuva. Pobres da- 
mas ! 

Para a sahida, o mesmo caso se dá: um homem 
apeia-se facilmente sem obrigar o carro a parar; mas 
as senhoras terão que ir até junto dos taes lettreiros e 
como elles estão distanciados 3oo metros uns dos ou- 
tros e alli não ha onde abrigar, serão forçadas, as que 
vão para um ponto intermédio, a soffrer o sol ou à chuva 
n'um percurso de 150 metros. 
Devemos concordar que a companhia trata com o 

maior desdem o sexo feminino e é talvez por isso que 
ella pouco se importa com a camara municipal... por 
ser ses 

O que nos parece é que a sollicita direcção da com- 
panhia devia, por emquanto, substituir aquelles letreiros 
por outros, dizendo «Descarrilamento de carros ame- 
ricanos» visto à frequencia com que elles vão passear 
para fóra dos carris. 

E como descarrilando páram, o publico já podia en- 
trar em numerosos pontos porque percursos ha em que 
os descarrilamentos são successivos. 

= 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

The Traveller. — Visitou-nos o correspondente em 
Portugual d'este grande jornal inglez que principiou a 
sua publicação nos melhores auspicios já pela apresen- 
tação de um numero verdadeiramente primoroso, já 
pelo concurso de que dispõe para a sua expansão por 
todo o mundo. 

E' seu editor a grande casa George Newnes, que já 
fundou e continuou os importantissimos jornaes «Tit- 
Bits», o «Strand», o « Wide World», «Country Life», «La- 
die's field», «Navy and Army Illustrated» e outros e que 
n'esta nova publicação vae empregar todos os notaveis 
elementos de que dispõe para a tornar de uma prepon- 
derancia enorme no sentido que o seu titulo indica, 1sto 
é, como o jornal do viajante na Europa e na America, 

O principal d'esses elementos é ter-se encarregado da 
sua propaganda a afamada casa Thomas Cook & Sons, 
da qual o Traveller será orgão exclusivo, e que em 
compensação lhe deu tambem o exclusivo da puklici- 
dade em todas as suas agencias, por ónde passam an- 
nualmente derenas de milhões de viajantes. 

O Traveller, como é costume em Inglaterra, não faz 
programma; apresenta o seu primeiro aumero e por elle 
se vê que o novo jornal se occupará de descripções de 
todos os paizes, acompanhados de brilhantissimas pho- 
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togravuras impressas em bello papel couché. Ao occu- 
par-se de cada paiz o jornal vae pondo em evidencia 
as suas industrias, estabelecimentos e artigos recommen- 
daveis, sendo este reclamo de enorme utilidade porque 
o Traveller é um verdadeiro guia do viajante aconse- 
lhando-o, dando lhe indicações seguras, exemplifican- 
do-as pela gravura e pelo exame de cada ponto descri- 
pto em bellos artigos. 

Contém o numero que temos á vista 48 paginas além de 
12 d'annuncios e 4 de capa, inserindo 41 artigos al- 

guns dos quaes são verdadeiras secções em que se 
agrupam variadas notícias sobre um mesmo assumpto 
ou um mesmo paiz. 

O primeiro artigo, que por signal tem o mesmo ti. 
tulo que usamos aqui, Notas de viagem (Travel Notes) 
occupa-se de Innsbruck, capital do Tyrol, Carisbad, 
Lucerna, Aldorf, Aix les-bains, as Ardennes, serviço de 
navegação no Grande Canal de Venesa, excavações no 
no Forum, o Golf-Club d'Hamburgo, Tunnel de neve 
n'uma estrada da Noruega, a cerimonia da benção do 
mar em Ostende, por occasião da abertura da estação 
balnear, e outros. Como se vê é uma secção interessan- 
tissima. 

As gravuras são em numero de 73, algumas de pa- 
gina inteira, 27 por 18 centimetros. 

O Traveller oceupar-se-ha tambem do nosso paiz, 
assim nol-o prometteu o seu competente redactor aqui, 
e bom seria que o nosso commercio, os hoteis e esta- 
belecimentos thermaes comprehendendo a vantagem de 
fazer publicidade no estrangeiro utilisassem para isso o 
Traveller como o jornal que sem duvida lhes dará uti- 
lidade. 

Somos insuspeitos fazendo reclamo a um collegalondri- 
no, mas fazemol-o porque elle poderá, pelas suas con- 
dições especiaes, trazer algum visitante ao nosso paiz, 

Discurso parlamentar.—Honrou-nos o sr. conse. 
lheiro Augusto Fuschini com um exemplar do notavel 
discurso que proferiu na camara dos deputados, em 24 
de abril, e que publicou agora em folheto, 

Versa sobre a situação financeira, tratando largamen- 
te dos processos da administração publica, da reorga- 

. nisação do nosso systema tributario e das economias a 
introduzir para que seja dispensavel uma conversão da 
divida externa, que dê augmento de encargos e possa 
prejudicar a soberania da nação. 

A larga competencia do auctor, que é um erudicto e 
lida de ha muito, estes assumptos, são um excellente 
titulo à recommendar a leitura d'este trabalho magistral, 

O sr. Fuschini póde argumentar já com a pratica e o 
conhecimento que teve directamente dos negocios da 
fazenda, quando sobraçou a respectiva pasta. 

Estão na memoria de muitos, algumas opiniões de S. 
Ex.º relativamente á administração do thesouro publi- 
co, e sabe-se tambem quanto se esforçava por conse- 
guir a equitativa divisão do imposto. 

O seu plano sobre a inspecção directa dos predios 
obedecia a esse pensamento. ãã A 

Não permittiram as circumstancias que o plano vin- 
gasse e ficou perdida mais uma recta e exclarecida boa 
vontade. 

O folheto termina com algumas paginas de documen- 
tos, pois discursos d'estes não se fazem no ar, senão 
com factos e bases reaes em que assente a doutrina. 
Agradecemos a amabalidade da offerta. 

Associação Commercial dos Lojistas.—Recebe- 
mos o relatorio d'esta, Associação, respectivo á geren- 
cia do anno findo. 

E” interessante vêr n'elle a multiplicidade de trabalhos 
de que se occupou à sua direcção, durante aquelle pe- 

ri odo, trabalhos alguns de grande importancia e em que 

ella conseguiu assignalar-se por bons serviços presta- 
dos á classe commercial e mesmo a todo o paiz, taes 

como a modificação d'algumas tabellas do imposto do 
sello, a opposição feita ao decreto que esteve para ser pu- 
blicado sobre venda de phosphoros, e outros assumptos. 

A associação tinha em. 31 de dezembro 935 socios, 
o que é muito, e denuncia a.sua importancia, dada a qua- 
lidade d'esses socios, 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação por classes da pauta em Janeiro 

" (Valores em mil réis) 

Importação para consumo 
1900 1899 

I — Animaes vivOS......1.1.. REA VACOIOS 183.454 215.846 
II — Materias primas para as artes e in- 

QAUStriaS J.J... 2 id ese lato + 10920655 1560.0992 
Ill— Fios, tecidos, feltros e respectivas 

(922: E ROIAUA RS REA SADRA Ro E AEE 26.009 416.440 
IV — Substancias alimenticias...........- 1.146.552 674.168 
V— Apparelhos, instrumentos, machi- 

nas e utensilios empregados na 
sciencia, nas artes, na industria e 
na agricultura; armas, embarca- 
ções é vehiculoS....1t12arca.aoo 206.737 231.437 

VI — Manufacturas dIVerSas......-..1..10e+. 292.014. 248 470 

Tras oaaos PROA Sa ça PROSS 2d 6.313 6.723 

TOCA aa as AR 3 SAE Essa 4.183.024 — 3.354.070 

Exportação nacional e nacionalisada 

I— Animaes vÍVOS..1 caca SO. 489.871 353.090 
Il— Materias primas para as artes e in- 

QUSTriaS. 11. 1a.eços ERES SEA: 359.814 298.460 

Ill— Fios, tecidos, feltros e respectivas 
BBEL ALT dass NASA CAE 248.056 288.825 

IV — Substancias alimenticiaS.. ......+. 1.253.876 — 1.258.808 
V— Apparelhos, instrumentos, machi- 

nas e utensilios empregatlos na 
sciencia, nas artes, na industria e 
na agricultura; armas, embarca- 
ões e vehiculos. «serranas 10,880 13.608 

VI— Manufacturas diversas..........-... 172.435 145.551 

ás DROPS RARA DOE éusiva E "ASAO BAR RIDDIDOD 

Companhia dos wagons-leitos 

Continúa em franca prosperidade esta empresa que 
ainda ha pouco alargou o seu capital com 50 milhões 
de francos e cujos fundos de reserva estão já em 5 mi- 

lhões o qué, segundo os estatutos, dispensa a continua- 
ção de descontar 10 */, dos lucros com esta appli- 
cação, d'aqui por deante. 

No ultimo exercicio realisou de lucros liquidos fr. 
4.627.086 que permittiu um dividendo de 41,64fr. ou 8,32 
º/,, apesar de, previdentemente, só distribuir 7 1/2 º%. 

As suas operações são cada vez mais extensas. 

Tem em 1899 mais 17.369 dias-carruagens do que 

em 1898, ascendendo o seu numero a 123.354. A des- 
pesa regulou por 43-48 fr. por dia-carruagem, maior do 

que em 1898, em 1,65 fr. Asreceitas foram de 12.039.881 
fr. ou de 85.59 frs. por dia-carruagem. 

A companhia realisou tambem operações financeiras 
importantes com a companhia dos freios Soularin e a 
companhia de construcções, 

A. companhia dos grandes hoteis que constituiu, e a 
qual está ligada por interesses valiosos tem n'este anno 
um dividendo menor 4 º/, apêénas, devido à guerra da 
Africa do Sul que contribuiu para que os viajantes in- 
glezes rareassem muito. 

Continuam a multiplicar-se os comboios com estas 
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carruagens. Na Belgica andam já os wagons-salões, em 
Calrsbad, Berlim, & Petersburgo, etc., passaram a ser 
quotidianos os comboios com carruagens d'esta com- 
panhia ; desde maio que tem um comboio de Berlim a 
Buda-Pesth que tres vezes por semana liga com o Ex- 
presso do Oriente que vae a, Constantinopla; vae criar 
o serviço de Arlberg na linha de Vienna e o de Dresde 
a Munich, e desde Wadi-Halfa a Karthum, no Egypto. 

Nas linhas de Tunis, Argel, Oran e Biskra vae in 
stallar wagons-restaurantes. 

E' verdadeiramente uma companhia internacional, 

Fr 
O NOSSO BRINDE 

Ainda não damos com este numero o piomettido 
brinde-mappa das linhas ferreas: francezas—que está 
sendo executado pelo processo de photozincographia 
na officina dos srs. Castello Branco & Alabern. 

E' a primeira vez que, em Portugal, se faz um tra- 
balho, por este processo, em taes dimensões, por isso 
não admira que aquellas acreditadas officinas tenham 
encontrado difficuldade em apresentar obra perfeita e 
digna d'ellas e dos nossos leitores. 
ão da sahida do proximo numero esperamos dis- 

tribuil-o. 
== 

Assembléas da Companhia Real 

Realisaram-se em Francfort no dia 19 e em Paris 
no dia 23 as assembléas dos obrigatarios d'esta com- 
anhia, reelegendo-se em ambas os administradores sa- 

fintes os srs. Daenhardt e dr. Alves de Sá, pelos al- 
lemães, na primeira e na segunda mrs. Llomme e Leroy 
Beautieu, sendo confirmada a escolha feita pelo comité 
de Paris de Mr. Marius Bô para substituir mr. Anders 
que falleceu no anno passado. 

Na assembléa de Paris figuraram 151.213 obrigações 
ortuguezas, isto é, uma boa maioria. Só O sr. conse 
heiro Pereira Carrilho, que assistia por parte do co- 
mité, era portador de 81.680 obrigações, e o sr. Victo 
rino Vaz, que representava o conselho por parte dos 
accionistas, era portador de 15.192 obrigações portu- 
guezas. 

No relatorio do comité de Paris relatam-se os traba- 
lhos de reconstituição da situação da companhia nos 
cinco annos da ultima gerencia nos quaes houve que 
fazer face a 4 milhões de dividas, cerca de 10 de tra- 
balhos de renovamento de via e 8 milhões e meio de 
differenças de cambio, total 22.620.000 francos que fo- 
ram pagos, 4 milhões pela reserva d'obrigações e os 
restantes 18 e meio milhões pelas receitas do trafego, 
chegando a companhia hoje, segundo a phrase do rela- 
torio a— não dever real a pessoa alguma. 

No dia 28 reuniu aqui o conselho d'administmção, 
reelegendo a commissão executiva, presidencia e vice- 

presidencia do conselho. 

PARTE FINANCEIRA 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de julho de 150 
Vai tristemente assignalado por uma onda de sangue este fim 

de seculo. 

Não ha socego nos espiritos ; não admira, pois, que o estado 
dos mercados seja hesitante. 

Os grandes problemas internacionaes — a Africa do Sul, o 
Oriente continuam sem soluções. 

A guerra d'Africa continúa affirmando de fórma brilhante para 
os corajosos luctadores transwalianos o principio de quanto póde 
cada qual na sua casa, embora lhe entre as portas um inimigo po- 
deroso, a carnificina da China, filiada no mesmo principio mas 
demonstrando-o por fórma muito menos sympatica não apresenta 
ainda symptomas de breve conclusão. Para maior confusão dos 
espiritos vem o assassinato de um rei estimado de seus vassalos e 
de extranhos ás mãos d'um fanatismo que é tambem producto do 
seculo que se despede, ; 

A morte de Humberto de Saboyá veiu produzir uma tristissima 
impressão em todo o mundo, convencendo de que o perigo d'esse 
mal terrivel que se tornou indemico na Italia continua latente 
sem tendencias de diminuir. 

E' natural, por isso, que este mal estar geral na Europa como 

n'Africa e na Asia se faça sentir no andamento dos negocios. 
Os mercados retrahem-se, os descontos difficultam-se ; na Rus- 

sia na Suecia na Noruega exigem os bancos 6/, na Allemanha 
e na Italia 5 na Austria 41/2, na Inglaterra e Belgica não descem 
de 4 e ameaçam elevar-se. 

O cambio do Brazil continuou com repetidas investidas para 
perder a favoravel cotação que attingiu ultimamente, e da lucta 
entre os baixistas sos quaes, como dissémos, esta brusca subida 
tanto prejudicou, e as rasões de alto, fundadas na melhoria da si- 
tuação financeira do paiíz, vae resultando uma incerteza, umas 
fluctuações que mais difficultam a transferencia de fundos para a 
Europa. 

Pelo que nos respeita, a continua fluctuação do premio do ou- 

ro, animada a subida pelo estado das questões internacionaes e 

pela grande sahida d'ouro no bolso dos centenares de viajantes á 

exposição — facto que desde tanto tempo aqui À rdias apitos pro- 

duzido que as cambiaes que foram chegando do Brazil teem sido, 
em grande parte guardadas, á espera de maior preço do ouro. 

Isto resulta da falta d'uma cotação de cambio Rio-Lisboa, que 

offerecesse vantagem ao envio de saques sobre à nossa praça em 

logar de se fazerem sobre Londres. 
Assim as cambiges viriam em moeda portugueza e já não ha- 

veria interesse em guardar para vender mais caro. 
* 

No proximo dia 13 de setembro termina o contracto de privile- 
io do Banco Ultramarino, e fala-se em que o governo pensa em 

egislar de uma fórma geral, sobre o problema do n5sso regimen 
bancario no Ultramar. ; 

Na reunião que se realisou hontem da sub-commissão do pro- 
jectado Congresso Colonial, encarregada de estudar o regimen 

financeiro das nossas possessões, ficou resolvido que o problema 
da liberdade ou da restricção bancaria no ultramar seja um dos 

que constitua. ordem do dia do Congresso, merecendo detido es- 

tudo a questão dos privilegios d'aquelle Bauco, tendo resolvido 

pedirem-se os relatorios que el: boraram os srs. conselheiros An- 

selmo de Andrade, Luciano Cordeiro e Tito de Carvalho, quando 
foram commissionados officialménte para tratarem do assumpto 

* * 

No dia 21 foram pelo nosso governo depositados 3.500:000 dol- 

lars no Comptoir d'Escompte de Paris, na conformidade da sen- 
tença arbitral relativa ao caminho de ferro de Lourenço Marques. 

* 

O movimento da nossa praça restringe-se mais, cada dia, pela 

contínua sabida para o estrangeiro de muitas das pessoas que o 
animavam. :; 

Apenas algumas pequenas operações, especialmente sobre Am- 
baca, Zambezia e Moçambique, estus ultimas para cobrir posi- 

ções que tem que se liquidur hoje e parece não offerecem diffi- 

culdade, embora haja prejuizos de «ulguma consideração. 

O premio do ouro e consequentemente o agio da libra teem su- 

bido, posto que levemente, 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

Londres no d/v... | 3874] 38! Descontono Ban- 
» cheque. 38 1 38 1 co de Portugal.| 51/2%/, 

Paris 90 d/v. 1.2] 73 742 —INomercado ....| 6%, 
» cheque..... . 750 —[Agio Buenos Ay. 

Berlim no d/v...... oo o! TOS aruneoroso, 238 

» . cheque ....| 3o4 306 —[Gambio do Brazil 11 /, 
Francfort 90 d/v ...| 300 1/5 | 301 1/3 [Premio da libra..| 1% 

» cheque...| 304 1/2] 305! a 

Madrid cheque e 975 985 139660 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

TRACÇÃO ELECTRICA 

Foi auctorisada a concessão d'uma rêde de trémvias electricos 
em Murecia e d'esta terra para os povos de Benahadua, Rioja e 
Tabernas. 

* 

Foi igualmente auctorisada a concessão d'uma linha entre a 
estação de Argamasilla da linha de Madrid a c4ndalucia à esta- 
ção de Socuellanos, da linha de Madrid a cAlicante. 

A companhia de electricidade Thomson-Houston, que arren- 
dou ha pouco as linhas da Sociedad valenciana de Tranvias, vae 
installar nas mencionadas linhas a tracção electrica muito breve- 
mente. 

+ 
Vae começar brevemente à installação dos tremvias electricos 

de Murcia a Espivardo. Seguir-se-ba depois a de Alcantarilla e 
a de Palmar. 

|” 

Foi adquirida a queda de agua de Guipuscoa no rio Leizaran 
ela Sociedad general de Centrales eléctricas de Bilbao para 

fothecar a energia electrica entre Zumarraga e Zumaya. 
A queda de agua tem 210" sendo o caudal minimo de 1.000 li- 

tros o que permitte 2.800 cavallos-vapor na estiagem. 
O excesso de energia obtida deve ser utilisada n'alguma in- 

dustria chimica. 

Inglaterra 
Foi inaugurado ha pouco o metropolitano electrico de Lon- 

dres, chamado Central London, 
À linha começa na City junto da Bolsa em frente do Banco 

de Inglaterra, o coração da grande cidade, passa em linha recta 
or Holborn e Oxford Street e termina perto da estação de 
xbridge. 
Tem '2 estações intermédias. Segue em tunneis de revesti- 

mento metallico com 3º,5 de diametro que vão á profundidade 
de 25 metros sob o nivel da rua e que se alargam na visinhança 
das estações. 

Nas estações ha 3 póços um com 5",5 de diametro com escada 
em caracol, os outros de 7 metros com ascensores mechanicos que 
se movem com a velocidade de 46” por minuto. 

Os carris assentam em travessas de aço. 
Os comboios pódem transportar 336 passageiros. 
O patamar das estações fica entre uma rampa e um declive de 

0,03 por metro para se diminuir a velocidade á chegada dos com- 
boios e uma ácceleração á sahida. 

A fonte electrica está em pio Mendo Busch no fim da linha e 
fornece correntes triphasicas de 5.000 voltios que se transformam 
em correntes continuas de 500 voltios em 4 transformadores. 

, Calculam-se as despesas annuaes em 150.000 libras ester- 
linas. 

Es 

Foi apresentado ao parlamento inglez o PNojeero de via ferrea 
a que já nos referimos entre Liverpool e Manchester que estão à 
distancia de 62 kim. Será do 
pela electricidade com que se suppõe poder attingir-se a veloci- 
dade sufficiente para que se Pira o este espaço em 18 a 20 
minutos. 

À linha será de circuito fechado e a exploração seria feita por — carruagens simples partindo de 5 em 5 minutos. 
As obras estão orçadas em um milhão de libras. 

E 
EXPOSIÇÃO DE PARIS 

A industria dos transportes 

Tem grande importancia e interesse a exposição de caminhos de ferro em Vincennes e no Champ de Mars. E” a apotheose da 
industria dos transportes que tamanhos beneficios tem causado á 
civilisação do mundo. 

Os fabricantes de material não hesitaram perante as despesas 
à fazer para mandar alli as suas locomotivas, WaBgons, Carruagens, 
material fixo, utensilios contribuindo assim para o grande exi- 
to d'esta exposição especial. 

A grande estação de Vincennes está coberta de material cir- 
culante que cobre 21,560 metros quadrados, sob coberturas me- 
tallicas l:yes e graciosas, 

Veem-se as enormes locomotoras de triple expansão america 

systema de monocarril e movido. 

nas, as carruagens de luxo, os wagons de differentes typos, feitios 
e applicações e conhece-se o estylo caracteristico das producções 
dos differentes paizes. ) 

Só em locomotoras se contam 60 ; wagons ha mais de 200. 
A Austria, tem 7 machinas, a Allemanha tem 10. A Suissa 

apresenta uma locomotora de cremalheira dando a nota do mate- 
rial de montanha. ; 1 

As verdadeiras maravilhas metallurgicas, prodigios de força al- 
liada a uma finura de linhas notavel e dum acabamento perfeito. 
Collossos delícudos e esbeltos. ' 

Em volta das linhas ferreas estão as installações dos signaes, 
apparelhos de protecção dos comboios, discos, agulhas, appare- 
lhos de encravamento ou de manobra. Ha installiações particula- 
res de Siemens e Halsk para apparelhos electricos, de “Thomson- 
Houston e de outros constructores. Uma officina allemã faz a in- 
jecção das travessas. Cortam o ar o tremvia electrico suspenso de 
aruceu-Elberfeld e o transportador Kimperley. : 
N'uma linha circular, corre o auto-motor Lombard Gérin á 

compita com o auto-motor a vapor Leblant. 
A exposição no Champ de Mars é menos extensa mas tem um 

CEEATE paid tambem. Está installada no palacio de engenhe- 
ria civil. , À 

Desperta grande curiosidade a exposição retrospectiva da in- 
dustria dos transportes ferro-viarios. Apparece à locomotora ve- 
terana de Stephenson e a de Buddicour. : 

Às grandes companhias francezas ostentam alli os quadros gra- 
phicos, e modelos comparativos que definem d'uma maneira in- 
tuitiva os progressos que teem realisado com relação ao trafego, 
ao augmento de velocidades, à força de tracção, ás reducções de 
tarifas, ao valor do material, etc. ê 3 À 

Nota-se todavia, que se pense pouco nas linhas de via estrei- 
ta, que tão bons serviços prestam. : 

odas as sympathias foram para a locomotora de triple expan- 
são. para as cárruagens de inter-communicação. ) 

ê-se que ha uma tendencia para a transformação da loco- 
motora e que se pensa já na condensação do vapor como nas 
machinas fixas. : : 

Tambem começa a revelar-se a nova rival da locomotora a 
vapor, à locomotora electrica. £ : : 

O ministerio das obras publicas francez expõe 12 diagram- 
mas em que condenson as suas estatisticas. ; 

Refere-se: ao desenvolvimento da rêde desde a sua origem, 
ás despesas de estabelecimento, ao effectivo do pessoal e do ma- 
teria] circulante, ao movimento de passageiros e mercadorias, ao 
movimento dos comboios, ao movimento do material circulante. 
nos resultados financeiros da exploração, ao movimento de pas- 
sageiros nas estações de Paris e ao de mercadorias na mesma es- 
tação. ; | ' 

Tem diagrammas analogos relativos á Argelia e Tunis. 

a 
Inspecção a linhas ferreas 

O jornal official do visinho reino publicou recente- 
mente um real orden destinada à corrigir as deficien- 
cias no serviço das linhas ferreas. lo 

N'este documento o ministro refere-se ao lisongeiro e 
ostensivo renascimento da riqueza do paiz cuja conse- 
quencia forçada tem de ser a maior ligação do commer- 
cio e da industria com as linhas ferreas, refere-se aos 
erros do traçado e de construcção das linhas hespanho- 
las, e indica como legitima aspiração o remediar algu- 
mas praticas defeituosas sem perturbar a situação eco- 
nomica das companhias ferro-viarias, pondo de lado a 
idéia, que não é realisavel, de corrigir todas as defi- 
ciencias. 

Fala das obras d'arte com defeitos de construcção, 
das estações desprovidas de muitas cousas indispensa- 
veis, d'aquellas em que o pessoal é restricto e tão 
pouco que obriga os empregados a um trabalho exces- 
sivo, dos carris deteriorados e gastos, da falta de ba- 
lastro, da falta de cancellas nas passagens de nivel, da 
antiguidade do material circulante, etc. 

Declara que não se póde renunciar a alguns melho- 
ramentos, taes como o assentamento de segundas 
vias, a obtenção de maiores velocidades. 

Termina mandando que a direcção geral de obras 
publicas dentro do praso de 2 mezes proponha 
as bases geraes para o aperfeiçoamento e conclusão 
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do systema completo de communicações ferro-viarias, 
reveja os horarios dos comboios-correios, proceda a 
uma inspecção minuciosa das linhas. 

N'esta inspecção devem attender-se : 
ás condições em que se acham as trincheiras, ater- 

ros, e obras d'arte a respeito de segurança ; ao estado 
da via; ao estado e numero dos vehiculos; ás mais fal- 
tas e modificações necessarias; ao numero e situação 
do pessoal que tem a seu cargo funcções que respeitem 
á segurança. : 

E um verdadeiro inquerito orientado n'uma maneira 
pratica que poderá dar resultado se as companhias 
obedecerem ás ordens do governo como obedecem em 
França mas que de pouco valerá se procederem como 
usam fazer as empresas grandes, 

E' todavia do maior interesse publico o aperfeiçoa- 
mento do grande agente da troca ou permutação dos 
valores — a via ferrea. 

Ainda ha pouco o distincto economista Georges de 
Laveleye a proposito da situação economica da Hes- 
panha, dizia : 

«Mas ha um outro elemento de investigação quando 
se quer apreciar a situação economica d'um paiz— a re- 
ceita bruta kilometrica média das vias ferreas. Operan- 
do-se sobre um numero sufficientemente grande de ki- 
lometros obtem-se um medidor do trafego, isto é do mo- 
vimento, da actividade commercial e industrial interior 
e mesmo exterior porque as correntes d'exportação e 
de importação nascem ou prolongam-se nas linhas fer- 
reas do paiz. Ora de todos os elementos de comparação 
é a receita bruta dos caminhos de ferro o que engana 
menos e o que dá mais claramente o estado de melho- 
ria da situação do paiz.» 

Rasão tem portanto o ministro em querer melhorar 
sem entrar em grandes phantasias, este magnifico instru- 
mento da riqueza e prosperidade dos povos — as vias 
ferreas. 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Carris de Lisboa.—O assentamento de via da li- 
nha de tremvias electricos de Lisboa chega á calçada 
das Lages, a Santa Apolonia. 

Os carris são altos com a sapata plana e à cabeça 
em goteira. 

Assentam em travessas de madeira creosotada, muito 
proximas umas das outras. Como a sua altura é grande 
O leito tem de ser profundo, o que demora o trabalho, 
pois se encontram frequentemente canalisações de agua 
e de gaz que é necessario deslocar. 
Meridionaes. — O conselho technico d'obras publi- 

Cas vae apreciar brevemente os projectos d'uma varian- 
te na origem do traçado de Vendas Novas a Sant'An- 
na, entre os pontos kilometricos, 0,0 e 1,720, é um pro- 
E£to de alvenarias das pontes do mesmo caminho de 
erro. 

a =— 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

A companhia da via ferrea de Carifiena a Zaragoza propõe” 
se continuar a sua linha até Daroca. 

* 

Ha negociações para a acquisição da linha de Bobadilla a Al- 
&eciras pela Compania de los ferrocarriles Andaluces. 

Começou a ballastragem e assentamento de via na linha de 
Mallegusa a Balaguer por Menarguens. 

* 
Fizeram-se novos estudos para uma linha ferrea entre Lerida 

e França pelo valle de Aran. Atravessa-se os Pyreneos, havendo 
um tunel de 3.800 metros com declive de 6 por cento. Parec 
que uma empresa allemã vae requerer a concessão. 

A companhia de Santander a Bilbau vae mudar à estação de 
mercadorias de pequena velocidade em Santander para o arma- 
zem n.º 4 da Empresa del Norte, O serviço começa hoje. 

* 

A sociedade ingleza The Sierra proprietaria da linha mineira 
de Monte-Rubio pediu auctorisação para a expropriação dos ter- 
renos necessarios para a linha de “Pineda a Sierra (Burgos), Terá 
a linha 4 kilometros. 

França 
A rêde de Ouest fechou o exercicio de 1899 com um notavel 

augmento de lucros que permittiu reduzir em dois milhões de 
francos a garantia do Estado. : F À 

Realisou 182.914.170 fr. de receita deduzidos os impostos, isto 
é, mais 5.176.729 fr. do que no anno anterior. 

O augmento principal foi nos passageiros, 2.474.757 fr. e na 
Se aa velocidade 1.407.198 fr. ich & 

£' notavel que nas proximidades dá exposição em que as via- 
gens se fazem a préços mais reduzidos pudesse conseguir tama- 
nho incrêmento nas receitas devidas a passageiros. As tarifas que 
estabeleceu para os bilhetes de banhos de mar e para os com- 
boios operarios contribuiram poderosamente para este lisongeiro 
resultado. O numero de passagens para operarios passou de 
040.000 em 1884 para 10.347.,000 em 1899, 

O estado tem ainda de contribuir com 7.804.087 frs. mas tudo 
leva a pensar que não virá longe o tempo em que à companhia 
comece a restituir as quantias adeantadas. : 

A companhia So pa obras importantes na nova linha de 
Courcelles ao Champ de Mars em Paris, no tunnel de Passy 
aberto em condições particularmente difficeis em virtude das 
condições do terreno, construiu pontes notaveis como a que se 
lançou sobre o Sena no braço navegavel com um só vão, é a 
ponte curva no braço não navegavel do mesmo rio, abriu o tun- 
nel do Champ de éMars e o de Meudon, effectuou trabalhos no- 
taveis na estação Montparnasse, assentou segunda via nas linhas 
de Rennes a Brest e de Caen a Cherbourg e melhorou a de Char- 
tres a Mans para poder ter comboios com maiores velocidades. 

Gastou nas obras a somma de 57.885:000 fr. Comprou 48 car- 
ruagens de 1.º classe, sendo 12 de armões e de corredor central 
illuminadas pela electricidade, 284 de 2.º classe, sendo 6 intercom- 
municaveis e illuminadas electricamente, 100 com imperiaes fecha- 
das ; adquiriu. 102 locomotoras, sendo 73 para as grandes linhas, 

Vae ter mais 500 Wagons cobertos de 8 toneladas e 350 des- 
cobertos de 20 toneladas. 

* 

A companhia P. L.. M. encommendou nos Estados Unidos 100 
wagons de ferro do typo americano para 3o toneladas destinados 
ao transporte da hulha, Estas viaturas de grande capacidade di- 
minuem o peso morto ou augmentam a relação entre o peso util 
e o peso transportado total. Esta companhia é a primeira que 
usará em França material circulante d'esta natureza. 

As receitas brutas de 18909 na rêde do Midi accusam uma di- 
minuição de 155.755 francos que deve attribuir-se á concorrencia 
feita pelos dois canaes hoje pertencentes ao Estado e em que é 
livre à circulação de barcos. 

As receitas foram : 

Em passageiros....... ERRADAS EA E 2007-471 
Em E RaNAS VOIOCIAIÃO to dicas. RO 6: 
Em pequena velocidade,........... 60.405. 442 
To Cs ABCR NEEAROS DESA ONO META ADRO 2. 48 03 
ISV co NEC RR EA ER ASR ARA 3.895 288 

Ha accrescimo em todas as verbas menos na de pequena velo- 
cidade e de animaes diversos, mas houve um augmento de fr, 
1,539 718 na verba relativa a passageiros que correspondeu 
à 20.170: 146 passagens contra 19.364.586 em 1898. Predominam 
nos passageiras os de 3.º classe, 

ambem as receitas de grande velocidade revelam um aug- 
mento sensivel—772 079 francos devido a fructas e peixe. 

À extensão explorada foi de 3.451 kilometros. 

* 

O ministerio das obras publicas publicas homologou a tarifa 
da companhia de Oeste relativa aos bilhetes de ida e volta entre 
quaesquer estações ou apeadeiros das linhas.
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Canadá 
Segundo o News Railway o governo canadiano dava de subven- 

ção ás companhias que construiam linhas ferreas uma somma 
correspondente à 16.000 francos por cada milha construída. Ao 
mesmo tempo pagava por uma tarifa elevada os transportes do 
Estado. Tudo isto dava como resultado que o governo gastava 
por anno cerca de 6.250.000 francos com às companhias. 

Por uma lei recente fez-se uma alteração profunda n'este esta- 
do de cousas. As subvenções não constituirão para o futuro meros 
donativos; às companhias são obrigadas a proceder gratuitamente 
aos transportes do estado até que a sua importancia attinjá a som- 
ma representativa do juro do capital concedido como subvenção. 

Além d'isto, as tarifas são fixadas pelo governo. 
D'aqui resultará uma economia importante— 980.000 francos no 

anno 1901, + 
E' o ágente da fiscalisação que em cada mez confere as situa- 

ções mensaes do empreiteiro relativamente ás subvenções a re- 
ceber. 

Os processos relativos a estas recêpções são depois examina- 
do por uma commissão nomeada pelo Prefeito composto d'um 
membro da conselho geral do departamento, d'um engenheiro de 
pontes e estradas é d'am funccionario das contribuições indirectas. 

Um prefeito fixa depois a importancia das subvenções. 
Havendo duvidas, o prefeito envia o processo ao ministro das 

obras publicas que us resolve de harmonia com o ministro das fi- 
nanças. 

Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração 
(Continuação) 

Linhas suburbanas,— As linhas suburbanas exceptuando as do 
Porto, deram em 1809 como em 1898 maiorêés receitas como res- 
pectivamente se vê em seguida : 

6:983710 réis de augmento na linha de Lisboa a Villa Franca. 
A CEBOSO poa » o NA ciais à Figueira. 
TITISHMOIO. DD?!» ». is! mm Cintra. 

49:46359950 » e » » »w = Cascaes. 

A linha de Cascaes tinha já dado no anno anterior um au- 
gmento de 58:626%196 réis. Representa portanto em dois annos 
um resultado de 70 9/7 no seu producto. 

Este resultado é a consequencia marifesta da transformação 
operada em 1 de julho de 1808 na exploração d'esta linha, quando 
se substituiu o horario antigo pelo novo, comprehendendo 130 
comboios (isto é, mais do duplo, dos quaes 26 novos comboios 
directos.) 

Conservou-se a maior parte dos comboios directos no servico 
de inverno e melhorou:se ainda o horario de verão de 1809, Os 
resultados obtidos com estas providencias justificaram plenamente 
às esperanças que tinhamos fundado n'esta linha. 

— O serviço de tramways do Porto deu em 1899 uma diminuição 
de 15:40255098o réis devido à epidemia. 

Os mappas (documentos n.º 21 e 22) annexos a este relatorio 
mostram circumstanciadamente os resultados obtidos com os ser- 
viços suburbanos de que acabámos de fallar. 

Assignaturas—Em annexo à este relatorio encontrar se-ha o 
mappa (documento n.º 23) circumstanciado do numero de assi- 
ESDtOres de diversas cathegorias em 1899 : os principaes resulta- 
os que d'elle se deduzem são os seguintes : 

Nas linhas suburbanas de Lisboa houve, em relação ao anno 
anterior, augmento de assignaturas ordinarias representando. co- 
mo producto : 

ná linhadea Villa: Etáhoa ndo: 
Ds e CIPA ssa ta, 
s >» é CBR E Co o bas 

34030865 réis, ou seja 6 º, 
1119249280 » 10%, 
6:5577375 » » 34 %o 

este augmento incidiu principalmente sobre as classes superiores 
e mais especialmente sobre à 2.º classe. 

O acerescimo de assignaturas ordinarias foi absorvido por uma 
grande .reducção de assignaturas chamadas de operarios, repre- | 
sentando no conjuncto das linhas acima indicadas uma differença 
para menos de 1:608800 réis. Mas esta ultima diminuição é de- 
vida a que certificando-nos que estas assignaturas tinham appli- 
cação. diversa d'aquella para que foram creadas e motivavam in- 
numeras fraudes, entendemos que as deviamos limitar, em 1899, à 
pequeno numero os comboios em que ellás tivessem accesso. 

As assignaturas da rêde geral e as de estudantes continuaram, 
em 1519, a ser pouco utilisadas, comquanto houvesse n'ellas um 
certo augmento. ; 

Serviço de banhos do mar. — O movimento para as praias de 
Portugal ressentiu-se bastante por causa da epidemia 
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que não estão compre 

do Porto | quena velocidade : 

que coincidiu com a temporada de banhos do mar. O seguinte 
mappá mostra a diminuição d'este trafego: 

Annos N.º de bilhetes do — Producto 
banhos, vendidos 

ooo AE ARO RAS Re: 24.329 8o:4263%713 
LOBO rredio pe A peer TATA A 18.809/ — 61:1603277 

Differença a favor de 1898.. 5460  28:2665h436 

Modificações de horarios.—Introduziram-se importantes me- 
Ihoramentos nos horarios em 1890. Devido ás quatro poderosas 
locomotivas «Compound» (afferidas a 15 kilogrammas) construi- 
tas pela fabrica Fives-Lille, que nos foram entregues no começo 
do anno de 1899, conseguimos estabelecer não só um comboio 
rapido bihebdomadario entre Lisboa e Porto, com prolongamento 
até Vigo composto de um wagon salão é um wagon-restaurant, e 
tambem um outro expresso, em correspondencia com Medina del 
Cumpo (ainda que supprimido temporariamente por causa da ap- 
parição da epidemia) mas ainda accelerar os comboios correios 
diarios, augmentando a sua carga e ligando-os com os de Leste e 
Norte entre Lisboa e Entroncamento o que representa uma gran- 
de economia. Estas modificaçõés de horarios, permittiram esta- 
belecer duos vezes por dia para o Entroncamento, á 1 hora da 
tarde e à 1 da madrugada, duás correspondencias em todas as di- 
recções uo mesmo tempo, o querepresênta um melhoramento im- 
portante, conscguindo-se assim pôr as nossas linhas nas mais con- 
venientes relações directas com a Galliza e Andaluzia, ; 

Continuámos a accelerar progressivamente em todas as linhas 
o ândamento dos comboios, á proporção que se aparfeiçoóuo pes- 
soal de tracção e se tornou effectiva a melhor conservação das li- 
nhas e machinas. O Sud-Express, especialmente, que faz o serviço 
entre Hendaya e Pampilhosa com a velocidade commercial appro- 
ximada de 40 kilometros, attinge já na nossa linha a de 53 kilome- 
tros e preparamo-nos para accelerar ainda mais esta marcha: 

Os. comboios correios são hoje rebocados em todas as direc- 
ções unicamente por machinas de grande velocidade e não por 
machinas proprias dos comboios mixtos, o que é importante pro- 
gresso, tanto sob o ponto de vista de conservação d'estas ultimas 
como da manutenção da via. 

Devemos indicar ainda como melhoramentos não dê grande 
monta, mas muito upreciaveis, realisados em 1890, que o nosso 
comboio expresso Lisboa-Madrid, tem na sua composição um ser- 
viço diario de wagon-leito e que por contracto com a Companhia 
dos Wagons-Lits, puzémos igualmente em circulação um wagon- 
bar na linha de Cascaes durante. o verão de 1899. 

E não désmentindo, antes confirmando este proposito de me- 
lhorar constantemente os serviços, organisámos de accordo com 
a Companhia de Madrid-Zaragoza-Alicante e com a dos Wagons- 
Lits uma serie de comboios rapidos de luxo entre Lisboa e Se- 
vilha, que tiveram exito brilhante e estudâmos actualmente novas 
modificações de horarios, que accelerarão e melhorarão ainda al- 
gumas correspondencias, 

$ a.º—" MERCADORIAS EM GRANDE VELOCIDADE 

Os numeros seguintes tirados dos mappas documentos n.º 24 
€ 25 annexos a este relatorio mostram o augmento de transportes 
em grande velocidade nos tres ultimos annos. 

Annos Tonólagem Produoto liquido * Differença sobro 
(kilogramnas) do tmnpostos o anno antórior 

o do do sta (Rôis) 

807.2... 223 013.030 181:3836411 18:07 53p000 
1808. vens —2a8S8SSI68 216241044 — 3485740633 
1800... o FO:606/521 234:70036645 1 : 46536601 

O augmento, provém, por metade approximadamente, de trans- 
portes de vitualhas (peixe, creação, ete.). 3 

O producto médio por tonelada (liquido de impostos e reem- 
bolsos) passou de 739058 réis em 18058 a 75322 réis em 18099; O 
percurso medio da tonelada elevou-se de 118,9 kilometros à 120,9 

Je o producto médio por tonelada e kilometro de 59,36 a 69,51 
réis. é 

Estudam-se actualmente algumas reformas no regimen de gran- 
de velocidade com o fim de dar novo impulso ao seu rendimento, 

Apresentaremos pps alguns numeros relativos ás bagagens 
endidas nos elementos precedentes ; 

1808 
Peso das bagagens transportadas..... 104171 

a menos em 18099 ... 
Réis Róis 

Producto AAA TERREA MEDA AO 66.804 030 61 8963508 

Na A 

à mênos em 1809......réis 429073522 

8 3.º = MERCADORIAS EM PEQUENA VELOCIDADE 

No lugar competente do presente relatorio vão dois mappas 
circumstanciados (documentos n.º 26 e 27) sobre o trafego em pe- 

1899 
“10.408,83 

8,89! “ 
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Resumindo os resultados, teremos: 

Ánnos Tonelagem Producto Hquido Augmento sobre 
— do impostos o anno antorior 

(Tonciaúns) e do reemboisos (Réis) 
(Réis) 

2a ARO ASA 787836 1.703: 26855200 153:01255066 
LOGO. ue aah 2:0035 1.808: 1899919 104:02139620 
IODO: é cera : 049048  1.0938:845%012  130:055%0v3 

O augmento provém esa ioga eta de vinhos, alcool, cereaes, 
farinhas, objectos manufacturados, combustiveis diversos, azéites, 
metes, etc, 

O percurso médio da tonelada desceu de 141 kilometros em 
18098, à 138,1 em 1899. . 

O producto madto por tonelada baixou egualmente de 235458 
réis a 23426 e o producto médio por tonelada e kilometro de 
16,13 réis a 16,01. : 

Como se vê, foi o accrescimo dos transportes a preços redu- 
zidos, que concorreu principalmente para o augmeénto das nossas 
receitas. ' 

Resumimos no mappa (documento n.º 28) os dados relátivos 
à evolução do material destinado ás mercadorias que represen- 
tam um importante resultado em vista da sua boa utilisação e da 
acceleração da marcha. 

O numero médio de kilometros-percorridos por dia e por wa- 
gon foi, em 1899, de 49,2 kilometros contra 46,6 em 1898. 

Cada wagon fez em média n'este anno 127 viagens carregado 
e 45 vasio, emquanto que no anno anterior tinha feito, respecti- 
Vvamente, cada um 123 e 43. 

A proporção entre o perourso em vasio e o percurso total que, 
em 1868, tinha sido de 15,4 9, foi de 16,6 9/7 em 1890. 

Estes numeros correspondem à boa utilisação é à devolução 
muito rapida do material e devido à qual conseguimos desenvol- 
ver o trafego com um material-wagons, relativamente muito res 
tricto. À acceleração dos nossos transportes de pequena veloci- 
dade é, cónjunctamente, com à regularidade crescente d'este ser- 
viço, uma das causas que inais contribuiram para o seu desenvol- 
vimento. : 

Por outro lado, a carga média por wagon carregado que, em 
1868, foi de 4,673 toneladas, passou em 1899, a 4,598, o que re: 
presenta um progresso apreciavel, (Continua. 
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AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Festa a Nossa Senhora da Saude em Revelles 

No domingo, 5 de agosto, os comboios tramways entre Fi- 
gueira da Foz e Coimbra, terão paragem de 1 minuto ao kilome- 
tro 210,054, junto à Revelles, a fim de tomar e deixar passageiros. 

Os. preços applicaveis são os de ou para Revelles, conforme a 
arifa em vigor. 

Lisboa, 27 de julho de 1900. 

Apendeiro de Montemor 

Desde 1 de agosto de 1900 os comboios tramways n.º* 501 e 
503, que sahem de Coimbra para Figueira da Foz ás 6 horas da 
manhã e 4,15 horas da tarde e os n.ºº 504 e 506 que sahem de 
Figueira da Foz para Coimbra, ás 11,25 horas dá manhã e 05 ho- 

P 

ras da tarde, passarão a ter, diariamemte paragem de 1 minutono 
apeadeiro de Montemór, situado ao kilometro 219,537 do ramal de 
Alfarellos, unicamente para serviço de passageiros sem bagagem. 

Lisboa, 28 de julho de 1900. 

- a — 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

Fornecimeoto d'oleo de linhaça 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 4 de agosto 
proximo, à 1 hora da tarde, perante a direcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, em Câmpanhã, se ha-de proceder ao 
concurso publico para o fornecimento de 4.000 kilogrammas de 
oleo de linhaça genvino. 

Para ser ad jttido como licitante, terá cada concorrente de 
so no cofre da direcção o deposito provisorio de 3035000 
réis, 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer. o. concorrente à 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 %/, da importan- 
cia total do mesmo. 
. As condições da arrematação e o caderno de encargos pode- 

rão ser examinados no serviço dos armazens geraes, em Campa- 
nhã, em todos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 3 horas da 
tarde, 

Porto, 17 dé julho de. 1900. 

Fornecimento de cobre 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 6 de agosto 
proximo, á uma hora da tarde, perante a direcção dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de proceder ao 
concurso publico. para o fornecimento de 2.000 kilogrammas: de 
cobre novo em linguetas. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuarno cofre da direcção o deposito provisorio de 285000 Féis. 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento será de 5, da importáncia 
total do mesmo. í 
. As condições da arrematação e o caderno de encargos pode- 

rão, ser examinados no serviço dos armazens geraes, em Campa- 
nhã, em todos os dias uteis, das onze horas da manhã ás tres da 
tarde. 

Porto, 17 de julho de 1900. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Forneciminto de oleo mineral 

No dia 13 de agosto, pela 1 hora da tarde na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva d'esta com- 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de 300 000 kilogrammas de oleo mineral escuro. 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris, nos 
escriptorios da companhia, 28, rue de Châteaudun. 

Lisboa, 11 de julho de 19006. 

Especialidade de RELOGIOS REMONTOIRS 

— para engenheiros, machinistas 

e empregados de caminhos de ferro 

Remontoir de mostrador luminoso 

mostrando 

as horas na maior escuridão 
x De De De Dm Da De De 
VTVEFTFIVTTCG 

ANCORA, regulado a 0,15 de sogundo em 24 horas — 19 linhas — caixa forte em aco ou 
nilicl fino 55000 réis. Caixa em prata 15000 réis. 

REMONTOIRIR CYLINDRO, para senhora, elegantissimo. Linda caixa de metal gravado 

48000 réis—de prata 6$000 réis—d'ouro 168000 réis, 

REMONTOIR CHRONOGRAPHO-CONTADOR, indicando as velocidades a 
A 

1/5 de Segundo. 

Caixa d'aço 128000 réis—prata 15$000 réis—ouro fino 60$000 réis, : 

| REMONTOLR-BUSSOLA, mostrador luminoso, mappa geographico de Portugal sobre a 

bussola—18 linhas — metal 58000 réis, prata SS0060 réis, Em encommendas de 3, reducção de 10 %/,. 

Porte de 1 a 12, 550 réis, 

Expedição franco, contra valle do correio ou cheque enviado à 

P. A. JOaANHnNOLU— ReposoARIA-GENEVE 
SUISSA — CASA FUNDADA EM 1847 

| "
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AGENDA vo VIAJA RNTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

ATDE-MENOIRE DU VOYAGEUR — 
Rodolfo RNeck.—Commissões e consignações.—Ar- 
tigos de ferro, etc.— Rua dos Douradores, 21. 

Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, que cellos 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

LEI R| À Antonio O. d' Azevedo Batalha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

LISBS O. Mahony & Amaral. Commissões, consignações, 

transportes, etc. Vidé annuncio na frente da capa— 
Rua Augusta, 70, 2.º 

Augusto Blumenthal,—Commissões, trans- 
ortés maritimos pelas mais importantes car- 
serviço directo entre Hamburgo e Hespanha. 

HAMBURGO 
reiras de vanores. — Ss 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.—P, 
do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

LISBOA João Maria Bravo.—-Ágente de importantes casas 
estrangeiras (correspondencia em francez, inglez, al- 

lemão, hespanhol e Italiano). Rua do Arsenal, S4. 

PO R É João Pinto A Irmão.—Despachantes.—Rua Mousi- 

: Agente ial da € hiz MADRID So Seca ARS CODE NLOS ODAS 
PARIS Asprenra ns Reprtatoanto: de Ananias: DECA OA 

, 

VALENCIA U ALCANTARA »- xwicianaro campero: 
na fronteira por parte da Companhia Hespanhola. nho da Silveira, 134. 

PORT A La Ville de Paris.— Gránde fabrica de corôas e fiô- 
res artificiaes—F. Delport, successores.—Rua Sá da 

Bandeira, 249—Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

E Estellez,. Rã 

internacional 
Justo M, 
Agente VALENGIA D ALGANTARA 

—— 
SPS.———. 

LI SBU À Nragansá Motel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º" ordre.— Propr. Victor Sassett!. 

LIS BO À Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71—1"' class, Eng- 
lish family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade— Gabinete de leitura. 

LIS BOA Restaurante Tavares. — Cosinha de primeira or- 
dem, almocos, à la carte; jantares de mesa redonda 

ou à laca rte. Vinhos e todas as bebidas das melhores qualidades. 

Prop. Vicente Caldeira & Filho —Rua de S. Roque, 35 e 37. Nu- 
mero teélephonico, 450. 

PORTO erande mote do Porto,—lLe meilleur dela ville. Lits 
à ressorts. Omnibus., Téléphone. Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PO RTO Hotel Continental. — Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PQ RITO Grande Hotel America Contral.— Um dos melhores 
da cidade, magnificas salas e quartos, banhos. Aceio 

é bom serviço.— 13000 a 15400 réis diarios. 

Hotel Gallinha.—Aposentos commodos e ex- 
À LU OBAÇA tremamente aceados. Cozinha excellente. Car- 
os para Vaállado e mais pontos.—Propr., Antonio Sousa Gallinha. 

BRAGA-BOM JESUS SsTiiras aarIrE ATA do Elevador —Grande Hotel da 
Bon Vista. — Servico de primei- 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos, 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

CA LD AS D | RA | N HA Grande Motel Lisboncnse. — 
Estabelecimento de primeira 

ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. Cosi- 
nha esmerada e farta. -— Proprietario, Vicente C. de Paramos. 

Hotel Madrid — Magnifica si- 
CALDAS DA RAINHA tuação. — Excellentes aposen- 
tos para familias. — Serviço de cozinha de 1.º ordem sob a direc- 
ção do seu proprietario Domingos del Rio. 

CASCA E Hotel Central. — De 1."" ordre — Cuisine et ser- 
" vice français— Salles de lecture et de conversá- 

tion — Gran Cconfortable — On parle toutes les langues. 

Ç | NITRA Motel Nunes. —Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveiS, serviço esmerado. Dinria, 25600 réis a 

235000 rêis. — Proprietario, João Nunes. 

CINTR À motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para 100 pessoas. Preços razoaveis,— Proprietario, Romão 

E 

de adunas y trasportes. 

CO! M B R Motel dos Caminhos de Ferro — Praça 8 de 
Maio.-—Estabelecimento de primeira ordem, no 

centro da cidade; cozinha abundante e esmeraáda, quartos confor- 
taveis e inexcedivel aceio, casa de banhos. Preços modicos.—Pro- 
prietario, José Gomes Ribeiro. 

Grande hotel Lisboncnse.— Bair- 
FIGUEIRA DA FOZ ro Novo— O mais imçyortante e bem 
situado da cidade. Aposentos e serviço de 1.º ordem. Diaria 13h200 
a 23000 réis, Proprietario Vicente C. Paramos, 

ES ] URI Hotel de Paris — Casa de 1.º ordem.—Serviço.es- - 
merado. — Sala de reunião. — Bons quartos com 

esplendida vista, etc.—Bilhar, lawntennis, croquet e outros jogos 
— Preços rasoaveis, — Propr. Léon Lacam. 

FA RO Hotel Magdalena. — Esmerado aceio, preços commo- 
dos em bons aposentos; comida apurada e boa. Rua do 

Infante D, Henrique, 95— Prop. Maria de Jesus Dias & Sobrinho. 

G U ] M À RÃE Grande Wotel do Toural.— 15, Campo do 
Toural, 18.— Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades, e aceio; 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires. 

M À FR Ã Hotel Moreira.— No largo, em frente do convento.— 
Bellas acconimodações desde 139000 réis por dia até 

13 500,—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

NAZARETH Grande Hotel Club.—ÃAS melhores commodi- 
dades e economia. — Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 13000 à 15b200 réis; em setembro, desde 139200 réis ; 
na succursal, desde 8oo réis.—Carreiras de Ríperlis para as esta- 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão— Na- 
zareth.—Propr. Antonio de Sousa Romão. 

Restaurante Hotel de Alfre 
SO B R À DO DE PA | V do Augusto Ribeiro.— Este ho- 
tel installado n'um dos melhores predios da villa offerece aos seus 
hospedes as melhores commodidades. 

GRA NA D Motel Victorian, Proprietario, Frederico Inies- 
ta, Sitio o mais central, proximo do commercio 

e dos theatros: Precos moderados. Central do caminho de ferro. 

SANTIAGO (Galiza) motermencencanas care quien 
aceio e excellente tratamento, situada no centro da cidade. Bellas 
accommodações. Preços modicos.—Proprietarios, Christian Pfis-» 
ter Godenzi & C.º* 

SEVI LHA Grand Hotel d' Europe, Plaza de S. Fernando, 10 
Omnibus nas estações. Salão de leitura e musica. 

Accommodações para familias. Preços modicos. Fala-se portuguez, Garcia Vinhas. 

LEIR | Motel Central. — Bons aposentos, — Tratamento es- 
: .merado e aceio inexcedivel. — Carros para a Batalha 

Marinha, etc.—Kestaurante—Preços modicos.—On parle français 

francez, inglez, italiano e allemão.— Proprietarios,Ricca Hermanos. 

Gran Fonda de Madrid.— Pr incipal estabeleci- 
SEVI LHA mento de Sevilha—HNluminação electrica—Luxuo- 
so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos,



— H. SCHALCK, SUCCSSORES 
Calçada do Cascão 

PREMIADO EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

DEPOSITOS 

LISBOHK 

Rua da Magdalena, 17, 1.º| Rua da Fabrica, 25. 

POR 

PRODUCTOS 
Pregaria de ferro, cobre, zinco e latão, pregos de arame qua- 

drado e redondo, carda de machinas, carda ingleza, brocha, tacha, 
cravinho, belmazes, ete. ete., Botões de metal finos e ordinarios, 
botões de fazenda de 1ã e seda, etc , ete. Colehetes de todos os ta- 
manhos e qualidades. Capsalas para gurrafas, boiões e frascos, em 
diversas côres e tamanhos. 

LISBOA 

TO 

Steam Packet Company 
MALA REALI: INGREZA 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 

Em 6 de agosto 
O paquete Danube. 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros, 
Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. 
Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Icisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellis- 

tas ôl. IA 
No Porto :—W. G. Tait & C.º—R. dos Inglezes, 23, 1.º 

o po o o E 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de Hgosto de 1900 

COMPANHIA REAL ora = biaboho : tispon DER Entrono. eps Pamp. NV. Formoso Pamp, 
ri. reg. ari. eg. art, reg. art. eg. 

C. Sodré Algés C. Sodré 6-25 m. 7.81 m.| 450 m 5º 4 m.ib 130 t. | 5-8 t. * O m, |b 8.50 m. Part. Oheg. .Part.  Oheg. 

Fart. — Cheg. Part. Che laT7ó6m)| SB5ml 635m | Temo 485t | 9-Om) 6-0 lbi6-10n. | S10m'] 480 t |! T15m 113:56% 
5-5 mm) S25ml 6-0m| 620 m]| 8 ó5ml 9Q18m] 8 0m |Siim sb P Múnao 12-25 t. | 6:84 t, 10- Om, 5-55 t. 
645 m.| 610 m| 680m 655 m] og40ml 1045 mm] S20m I10-20ma os bo e É rude viçie o ie — — “att 645 t. 
6:85 m.] 6:56 m] 780m| 7-50 mg10-55 m.| 1185 ma 950 m, 10-25 ma 8. 0 is 1218 t 5 8.55 e 11-85 n 
Es m. pg m ão “ nm. a m-| 17-20 m.| 12-97 t. | 11- O m. /12- 1. : SEARA Loo fa ee do 2 Justo tica é Ada peso Eco ge A FIGUEIRA 

m.| 8-25 mm] 9: 0mj 920m| 1 -0t | 2 7Ttjal 26 t. t n.| 440m.| 952 m em gal nega] asma aeee | gera | AMO ASI 36 | ESAMAreNoS  ferto: - Alfareiios | 
9-85 m.| 99-55 im.) 10-30 m.| 10-50 ma d-85 2. | 515%.) 240t, | 346, 38-10 t. 855 nn] Sl5mj| 215% Mangualde “Guarda Mangualde 

10-15 m.| 10-40 m.| 11- O m.| 11-25 mm] 44ot | 545% | 410%t 810 Coimb i PpP10-42 n. | 1-35n, |p 1-25 n.| 4:26 m. 
11- 65 m.| 11-25 m.| 12: Om.) 12:20 t. | 580t | 686t 5:55 t. | 6:55, mbra Figueira Coimbra 
11-45 m.| 12-10 t. | 12-80 t, | 12-55 t | 785% | 842 n) 650% |788g | 9 OM] T48mi 11-5m | 19849 MINHO E DOURO 
12-85 t. | 12-55 t. | 180% | 150 t | 2 On] 10 7n]| Teóe |8osn | ti 6& tj S25n | 110) porto Braga Porto 
115 t, | 140 t | 2-0 | 225 t | 1015 n,| 11-82 n:| 8655 nn. | 956mn Aveil ” Aveiro | 45 m] T50m)) 580m| 815 m 
35%. | 225% | 8 0t | 320 t|J1i5n | 1224n.| 1050 nm. (12-59 | S10n (eBsam ec 410t |gósst le 640m] 8SOmis T50m.| 2-85m. 
a 3 gen õ pa fo P 12-45 n. | 21-52 n. 4123-650, [1864 DR] — | uz | c16:10 nº K 1:30 n. : 9 m 10:58 m.| 1150 m] 215t 

415 t 440 tt. | 5:01, | 5-5 t, Lisboa Sacavem Lisboa Ovar Porto Ovar o "" : 6-0 " íco : - Yo S 
5-5 t. d-25 t. 6-0 t, 6-20 &, 6: Om, 64im, 7 Sm) 7T49m] Som |c6-49m | 10-855m | 128- 5t) 5.804, 88-20 un. 6-50 t. | 10-80 ão 

56-45 t. | 6-10% | 680%. | 655 t| 640m| 7T24m] 85 mm.) S49m 1250 |c2310t. | 520 t. | 6: 58% 1140n) 129n je 910n. | 11-0'n. 
6:85 %, | 655% | 780% | 750%) S15m] Q2Im)] 915 m] O50m]  T780t. | 9-3 n. | 6:55 4 86 n : e 
T15 tt | 740% | 8 O0On| 82 n| Bim O59m] 1030 m.| 10-54 m, Porto Valença Porto 
8 mn 825 n.| 9: -0n.| 920 n.| 1025 m.| 11- 9 m,| 11-25 mm. 12: 9 Espínho Porto Espinho 8: O m.| 110 2:20 n. | Siim 
845 n,| 9107. 9-30 n. 9-58 n.| 11-10 mm.) 11-54 t. | 12:80 «x. 114 t | 8. om. je 84dm. le 5 m |550m]| 11º Om] 810, 9.45 m 215 t 
985 n.| 955 n.| 1080 n.| 10-50 n.)| 140% 2-24 t.| 285% 819 t 8:55 Ni er Sra m. | e 7T85m. | 813 "o 53-80 t. | 11-20 n. | / 140, 710 t. 

10-15 n. | 1040 nº | 11- O nn. | 11-95 nn.) 7551 $89n.| 9-0Omn.| 944 mn 19.90 e 11-12 So ce So 9-59 m. 7 11-40 n.| 8830 n. gq 19-20 t. | 410%, 
: 11- 5 1.) 11-26 n. | 12: On. | 18:20 n 9:20 n. | 10- 4 1, | 10:15 nn. | 1089 6. 12.50 t i 148t 11:25 ds 19:84 t. 

: 11-45 n.| 12-10 n. | 1250 n, |) 12:50 n.| 1087 n.| 11-21 n.! 11:85 n.' 1219 n.| qi5+, 5-15t. 2.95 t, | 3:94 t, Porto Vianna Porto 

C: SODRÉ P.ARCOS —C.SODRÊ” Lisboa Povoa Lisboa Tt 1/60 5t 3.80 t. | 4-29+. | dm | 945 m. | 5:80 | 10-30u, 
550 m.] 5655m] 6-5m]l 650m 1225t | 128t | 150% | 3249t 1110 n, | 12-10 mn, 9-15 n. [10-14 n. Vianna Valença Vianna 

11-80 m5. E m. Ns t. bos t 2. t E t. seo ts 5.29 t. SUL ES TE 7 Om. | 9: ó5m., | 6-0t, | 8 5n, 
ot 25 t. | 135 So) &s 48 t. 85 t STE UESTE éra 
o E AR t. $ 5t | 830 S Lia Lis Porto Baroa d'Alva Porto 

Lisboa V. Frânca Lisbo Lisboa Setubal Isboa T-S0m.| 8: O t. 151 n | 8:50 m. 
8:50 n. | 855 n.| 9:5n | 930n. s a ó & 

10: 0 n. | 1025 n.| 10:55 nn.) 11- O o, 545 t. (EX | 5- Om, | 6:24 m. T1- bm o m. “fo m fo po mm /r415t, | 12 5 nº 11: 0M.| 645%, 

11-80 n. | 14-55 n. | 12: 5 n.| 12-80. | 12-830n] 12-55 14] ' 785% | 8-69n Fr" É 2:18 o 11.80 4 E a Porto Regoa Porto 

C.Sodró —Cascaos C.S$odró |, Kris Pra io We 480 t. | 6 5%| 245% | 445t CA se R m.| dm. | 850m 
a 610 m.| 64Tm] 615Mm| TOM go! asse | so | 12: 5%) 6. 0t | T45% | 545% | T25 er: EE 11-50m, | 880% 

6-15 mm. 238 m.ja 6.55 m. Sa E den o Ma SA DAE MES Ando Rico sodio. . : +. n.|l $10m.| 4-40 t | 12-50 n. 

1 Om] T5tm] T8m 8 Om SA oa vora sboa 
E TON Sata Tas cau| B00 EAR Ao DERA Fisboa got | 10-2mn | TOmjiodsóm| Porto — Penafiel — Porto 

50 m./a 8: 2 m * 4dO0Om : 6- 6t., | TS5t | S15n | 0:40 nm. 
145 nm.) 8 mi 89 ja 8 Om, | é 2:55 t. tb D8Tt Lisboa Extremoz Lisboa =— 

: “úeps os fio e Fr ” às o = ,. 3 mil eim | À 545 m| 1145 | 745 - 38-45 t. | 8:50 m.| 445%) Tea e eroa ASA Regoa 
. ' À . ' -o0Om Ê » m,. |11- À “ Ê 

2 m. 10% m. a 9 m. 10:58 mia 480 t fi 11S0 na PARA NS > 4-80 1, | 11-80 n., | 11-80 n. 6-80 m. m, |3880t | 9-0Om 

- O m,| 10:52 m.| 10- 8 m./11- O mid 630 «x : 
Gi040 m | 1117 m | 1045 m.| 11:50 m.| Bagn | 1049 m! T10%/, SIM) Lobon — Faro MOR GUIMARÃES 

10-45 m, it m, RÃS mm. rf Lt | 10S80nN T4im = 2 in tt) Om) “ F AO E igor malato Y poita. 

a 19-10 +, | 19:47 t. “15 t, | 21-20 t 25 m. m. m.| 8iõm 

12:15 6 | 1-20 t Ja1a-55 t | 23-82 & lg ue E ONt ra Mes inc CA A Lisbom je G40m.| 9O20M|/ 655m| dS5m 
ABA AR A AS oO Ao dan id case ao | sao) EE O ASSieo | Do E lesom, |, Om] 11 6m] 1020m]) 215% 

145 tt. 32-50 t. |G 8 2 t. gs ms 66-80 t " 5:10 “2 11-10 n 9: 0 n. o”. ne à . * S11- O m. 88-18 t. q 1-25t, 4 10t. 

a 810 t | 347 t. | 315% | 420, : dra: 20 cs Brauous Evora Casa Branca  |º 415% | SE] debtl Figo 
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dd 01. | 458 t| 481] 50 [BSNM) Loo] gagm |, St : Í * | 680t | 884t/e SS5n]) 11: On. 
a 440 t. | 537 t | 445% | 650 + | 21 Om : : (n687 t : — — JeS20n| 1150n. 

445 t. | 5.50 t, la 65-25 t. | 0-2 e | 845mn. | T40 & 410 m.| CasaBranca Faro Casa Branca o — 

680 é. | 628 t. | b88t. | 0680 t& | 10-80m m) 620% | FISmA+ Taom | 85m. | 630m | T30m, a) Directos on rapidos— db) Lisboa Caes 
E 610.6 | 647 tt) 635%) 10 Lisboa dajoz Lisboa TUNES —PFPOÇOBARRETO — TUNES [dos Soldados— ec) Porto-Campanhã— d) 

6:15 t. | 7:80. Ja 6:55 t, | 7-88 tb 820 m.| / 351 | Sm | dim 5:26 t, | 58-57 t.|Por Alfarelios—ej Só aos domingos e sant. 
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a 7140 t -17 n. 45 t SO nu. 415 n |) o ) sab, — Ah) Excepto Se As 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CARREIRA OFFICIAL 

Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
Ea 

O vapor Gomes: Y V— Commandante Rocha Junior 

AHIRÁ no dia 16 de Agosto ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira 
Faro, Olhão Tavira, e Villa Real de Santo Antonio.— Para carga, 
geiros tratit-se no Largo dos Torneiros, 5. 

encommendas e passa- 

Alberto Centeno & Cº 

(via Napoles) vap. allem. 
Herzog. Sahirá a O Africa Oriental 

de agosto. 
Agente, E. George, Rua da Prata, 8, 2.º 

e Havre, vapor francez, Karin. 
Anvers, Sahirá a 11 de ágosto. 

Agentes, Henry. Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, to. 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
e Ceará, vap. inglez Paraen- 

Maranhão se. Sairá a & de agosto. 
Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 

Crim, 10, 1.º 

e Egios vap. inglez Bour- 
Maranhão bon. Espera-se a 4 de agosto. 

TE 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor all. 
! Australia. Saiá a *?21 de agosto 

Agentes, Pereira & Lane, Rua de S. Julião 
100, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
! Amazonas. Sahirá a 7 d'agosto. 

Agente, E. George, Rua da Prata, 8, 2.º 

Agente, James Rawes & C.º, R, El-Rei, 31, 1.º 

e Genova, vapor italiano Co- 
Marselha lombo. Esperado a 4. d'agosto. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º, P. dos Romola- 
rês, 4, 1.º 

e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Pará Maudeirense. Sahiráa 3 de SORO, 

Agentes, Garland Laidley & C., R. do Ale- 

Cette e Marselha, vap. fr. St. 
Barcelona, Thomas, Sahirá a *& de 
agosto. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 

(em direitura) vap. fr. Brésil. 
Bordeus, Sahirá a 18 de agosto. 
Messageries Maritimes, Rua do Ouro, 32. 

vap. all. Ajax. Sahirá a 7 de Bremen, =: 
Agente, E. George, Rua da Prata, 8, 2.º 

Queiros, 10, 
ea 

Cadiz Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 

! Buenos Ayres, vapor hespanhol Me- 
Jico. Espera-se de 3 a 4 de agosto. | 

Agente, Nicolas de Goyri, R. do Alecrim, 12. 

Gopenhagen 
10 de agosto. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8 2º 

e S. Petersburgo, vapor dina- 
marquez, Douro. Sahirá a Eb. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideu e Buenos Ayres, vap. fr. 

Cordillere. Sahirá a1S$ de agosto. 
Messageries Maritimes, R. do Ouro, 32. 

vapor allemão Faro. Sahirá 
Hamburgo, a $8 de agosto. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

e Liverpool, vapor inglez Obiden- 
Havre, se. Sahirá a *8 de agosto. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
crim, 10, 1.º 

itns (via Madeira), vaporinglez EXuas 
Iquitos, car. Sahirá a & de agosto. 

Agentes, Garland Laidley & C., R. do Ale- 
crim, 10, 1.º 

i e Liverpool (via Corunha), vap. 
La Pallice ingl. Orellana. Sahirá A 
1258 de agosto, 
E, Pinto Basto & C.”, Caes do Sodré, 64, 1.º 

i S. Vicente, S. Thiago, Principe 
Madeira, S. Thomé, Cabinda, Am ie LOSE 
da, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, 
vapor portuguez Portugal, Sahirá em 11 de 

agosto. 
Empresa Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

*.” O o: 
2 bio, “SEN Dáá .ài Nr 

crim, 10, 1.º 

& e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Pará La Plata. Sahirá a 1º de agosto. 
Agentes, Garland Laidley & C*, Rua do Ale- 

erim, 10, 1.º 

Pará 
agosto. 

Agentes, Orey, Antunes & C., P. dos Remo- 

e Manaus (via Madeira), vapor italiano 
Rio Amazonas. Sairá a 18 de 

Bahia, Rio de Janeiro e San- Pernambuco, tos, vap. francez Parana- 
&uá. Sahirá a 3 de agosto. 
Agente, Augusto Freire, P. do Municipio 19, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vapor allemão Para- 
guassú. Sahirá a 185 de agosto. 

Agente, E. George, Rua da Prata, 8, 2.º 
A) 

Pá AQE a ex * 

Il Colombo, Penang, Singapura 
Port Said, e Marselha, com E mm eo 
Bombaim, Hong-Kong e Batávia, o vap. hesp. 
Isla do Luzon. Espera-se a t& de agosto. 

Agente, Nicolas de Goyri, Rua do Alecrim, 12. 

é Hamburgo, vap. all. Ge- 
Rotter dam neral. Sahirá a 6 de agosto, 
Agente, E George, Rua da Prata, 8, 2.º, 

Rotterdam 
de agosto. 

Agente, E, George, Rua da Prata, 8 2º 

e Hamburgo, vapor allemão, 
Babitonga. Sahirá a O 

S M | uel Terceira, Graciosa (Santa Cruz), 
E 1 S, Jorge (Calheta), Lages do Pi- 

co, Fayal, e Flores. 
ap. port. Açor. Sahirá a & de ágosto. 

Agente, G., S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

SD ooo AR RE A ra 

] Rio de Janeiro, Montevideu 
Ss. Vicente, Buenos Ayres, Valparaiso e 
mais portos do Pacífico, vap. ingl. Orissa. 
Sahirá a 185 de agosto”: 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 
S : Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- à Vicente, neiro, Montevideu e Buénos. 

Ayres, vap. ing. Damnfíbe. Sahirá a & de 
agosto. 

Agentes, James Rawes & C.%, R. dos Capellistas, 31, 1.º 
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